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RESUMO 

 

 

AZEVEDO, Wellington Thadeu de Alcantara. Estudo da Dipterofauna (Calliphoridae e 

Mesembrinellidae) em áreas florestal, rural e urbana do Estado do Rio de Janeiro. 2023. 

74p. Tese (Doutorado em Ciências Biológicas, Biologia Animal). Instituto de Ciências 

Biológicas e da Saúde, Universidade Federal Rural do Rio de Janeiro, Seropédica, RJ, 2023. 

 

A Mata Atlântica é um bioma que abrange florestas, restingas, manguezais e campos de altitude, 

com uma rica biodiversidade, incluindo mais de 15.000 espécies de plantas vasculares 

endêmicas. Está sob constante pressão devido à ação humana, resultando na fragmentação de 

seu habitat, intensificando o efeito de borda, causando alterações nas condições bióticas e 

abióticas nas áreas marginais dos remanescentes, afetando a dispersão de espécies e levando à 

perda de biodiversidade. Objetivou-se estudar a fauna de Calliphoridae e Mesembrinellidae em 

três ambientes, florestal, rural e urbano, no Estado do Rio de Janeiro; estudar o efeito de borda 

no ambiente florestal; avaliar a atratividade destes dípteros por dois estágios de decomposição 

de isca; e identificar bioindicadores para cada ambiente. Foram instaladas duas armadilhas em 

cada ponto amostral contendo isca de fígado bovino preservado. O efeito de borda foi avaliado 

em cinco pontos amostrais ao longo de 1000 metros da borda em direção ao interior da mata no 

Parque Estadual dos Três Picos, com a caracterização vegetal de cada ponto. Para estudar a 

atratividade da isca em diferentes estágios de decomposição e a sinantropia, duas armadilhas 

contendo isca de fígado bovino com 48 horas de putrefação foram adicionadas, considerando o 

ponto mais interno do ambiente florestal, e dois pontos de coleta adicionais: ambiente rural, 

campus Seropédica (UFRRJ); e ambiente urbano, campus Urca (UNIRIO). As coletas foram 

trimestrais, entre junho de 2021 e maio de 2023. Os espécimes foram sacrificados utilizando 

solução de álcool etílico e acetato de etila, transferidos para o laboratório e identificados 

taxonomicamente, com base na observação de caracteres morfológicos sob microscópio 

estereoscópio e consulta a descrições e chaves taxonômicas. Os materiais foram destinados às 

coleções entomológicas da Universidade Federal do Rio de Janeiro e da Universidade Federal 

do Estado do Rio de Janeiro. Foram coletados 5.476 dípteros, sendo cinco espécies de 

Calliphoridae (77,1%), sendo Lucilia eximia (Wiedemann, 1819) (59,3%) e Hemilucilia 

segmentaria (Fabricius, 1805) (12,9%) as espécies mais abundantes, e 11 de Mesembrinellidae 

(22,9%), sendo Mesembrinella bellardiana (Aldrich, 1922) (16,3%) e Laneella nigripes 

(Guimarães, 1977) (4,5%) as espécies mais abundantes. Sete espécies ocorreram comumente e 

uma raramente quanto à abundância (Krüger, 2006), e cinco foram constantes e sete acidentais 

quanto à frequência (Dajoz, 1983). Huascaromusca aneiventris (Wiedemann, 1830) (Diptera: 

Mesembrinellidae) e Paralucilia nigrofacialis (Mello, 1969) (Diptera: Calliphoridae) 

demostraram preferência por ambientes de maior cobertura de dossel. Eumesembrinella 

cyaneicyncta (Surcouf, 1919) (Diptera: Mesembrinellidae) e Hemilucilia benoisti (Séguy, 

1925) (Diptera: Calliphoridae) foram relacionadas aos pontos a 0 e 200 metros. Laneella 

nigripes apresentou-se mais abundante nos pontos mais internos. Mesembrinella bellardiana 

apresentou-se mais abundante nos pontos intermediários. Hemilucilia segmentaria e Lucilia 

eximia demonstraram-se abundantes ao longo do gradiente. Mesembrinella semihyalina (Mello, 

1967) (Diptera: Mesembrinellidae) se correlacionou negativamente com a circunferência na 

altura do peito (CAP) das árvores consideradas e densidade vegetal. Hemilucilia benoisti se 

correlacionou negativamente com cobertura de dossel. As espécies do gênero Hemilucilia, L. 

eximia, P. nigrofacialis, M. bellardiana e M. peregrina (Aldrich, 1922) (Diptera: 

Mesembrinellidae) se correlacionaram com a precipitação, temperatura e/ou umidade relativa 

do ar. O perfil de diversidade de Rényi variou ao longo do período de coleta, com maior riqueza 

e diversidade no inverno e menor no outono. Apenas La. nigripes mostrou preferência por iscas 
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de fígado com 48 horas de putrefação. As espécies de Mesembrinellidae ocorreram 

exclusivamente no ambiente florestal, além de H. benoisti e P. nigrofacialis, sendo 

assinantrópicas. Hemilucilia segmentaria e H. semidiaphana também foram assinantrópicas, 

porém ocorreram nos ambientes urbano e/ou rural. As espécies dos gêneros Chrysomya 

(Robineau-Desvoidy, 1830) e Cochliomyia (Towsend, 1915), e Lucilia cuprina (Wiedemann, 

1830) (Diptera: Calliphoridae) foram sinantrópicas. Identificou-se oito espécies potencialmente 

bioindicadoras em ambientes florestais, destacando-se La. nigripes, M. bellardiana e L. eximia, 

e quatro para ambientes rurais, destacando-se Cochliomyia macellaria (Fabricius, 1775) 

(Diptera: Calliphoridae). Trata-se de estudo inédito no PETP. São informações valiosas sobre 

a ecologia e a distribuição de Calliphoridae e Mesembrinellidae em diferentes ambientes, sendo 

relatada a primeira ocorrência de M. currani (Guimarães, 1977) (Diptera: Mesembrinellidae) 

neste bioma, bem como seu potencial como indicadores ambientais e seu comportamento em 

relação ao estágio de decomposição da isca. Essas descobertas podem contribuir para estudos 

de conservação e monitoramento ambiental na região estudada. 

 

Palavras-chave: Bioindicadores, Gradiente ambiental, Efeito de borda. 
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ABSTRACT 

 

 

AZEVEDO, Wellington Thadeu de Alcantara. Study of the Dipterofauna (Calliphoridae and 

Mesembrinellidae) in forest, rural and urban areas of the State of Rio de Janeiro. 2023. 

74p. Thesis (PhD in Biological Sciences, Animal Biology). Instituto de Ciências Biológicas e 

da Saúde, Universidade Federal Rural do Rio de Janeiro, Seropédica, RJ, 2023. 

 

The Atlantic Forest is a biome that encompasses forests, sandbanks, mangroves and high-

altitude grasslands, with a high biodiversity, including more than 15,000 species of endemic 

vascular plants. It is under constant pressure due to human action, resulting in the fragmentation 

of its habitat, intensifying the edge effect, causing changes in biotic conditions in the marginal 

areas of the remnants, affecting the dispersal of species and leading to biodiversity loss. The 

aim was to study the fauna of Calliphoridae and Mesembrinellidae in three environments, 

forest, rural and urban, in the state of Rio de Janeiro; study the edge effect in the forest 

environment, evaluate the attractiveness of these diptera by two stages of bait decomposition; 

and identify bioindicators for each environment. Two traps were installed at each sampling 

point containing preserved beef liver bait. The edge effect was evaluated at five sampling points 

along 1000 meters from the edge towards the interior of the forest in the Parque Estadual dos 

Três Picos, with the vegetal characterization of each point. To study bait attractiveness at 

different stages of decomposition and synanthropy, two traps containing bovine liver bait with 

48 hours of putrefaction were added, considering only the innermost point of the forest 

environment, and two additional collection points: rural environment, Seropédica campus 

(UFRRJ); urban environment, Urca campus (UNIRIO). Samples were collected quarterly, 

between June 2021 and May 2023. The specimens were sacrificed using ethyl alcohol and ethyl 

acetate solution, transferred to the laboratory and identified taxonomically, based on the 

observation of morphological characters under a stereoscope microscope and consultation of 

description and taxonomic keys. The materials were sent to the entomological collection of the 

Universidade Federal do Rio de Janeiro and the Universidade Federal do Estado do Rio de 

Janeiro. A total of 5,476 dipterans were collected, of which five were Calliphoridae (77.1%), 

with Lucilia eximia (Wiedemann, 1819) (59,3%) and Hemilucilia segmentaria (Fabricius, 

1805) (12,9%) being the most abundant species, and 11 were Mesembrinellidae (22.9%), with 

Mesembrinella bellardiana (Aldrich, 1922) (16,3%) and Laneella nigripes (Guimarães, 1977) 

(4,5%) being the most abundant species. Seven species occurred commonly and one rarely 

regarding their abundance (Krüger, 2006), and five were constant and seven accidental in 

frequency (Dajoz, 1983). Huascaromusca aneiventris (Wiedemann, 1830) (Diptera: 

Mesembrinellidae) and Paralucilia nigrofacialis (Mello, 1969) (Diptera: Calliphoridae) 

showed a preference for environments with higher canopy coverage. Eumesembrinella 

cyaneicyncta (Surcouf, 1919) (Diptera: Mesembrinellidae) and Hemilucilia benoisti (Séguy, 

1925) (Diptera: Calliphoridae) were related to the points at 0 and 200 meters. Laneella nigripes 

was more abundant in the innermost points. Mesembrinella bellardiana was more abundant at 

the intermediate points. Hemilucilia segmentaria and L. eximia were abundant along the 

gradient. Mesembrinella semihyalina (Mello, 1967) (Diptera: Mesembrinellidae) was 

negatively correlated with the circumference at breast height (CBH) of the considered trees and 

plant density. Hemilucilia benoisti was negatively correlated with canopy covering. Species of 

the genus Hemilucilia, L. eximia, P. nigrofacialis, M. bellardiana and M. peregrina (Aldrich, 

1922) (Diptera: Mesembrinellidae) were correlated with precipitation, temperature and/or 

relative humidity. The Rényi’s diversity profile varied throughout the collection period, with 

higher richness and diversity in winter and lower in autumn. Only La. nigripes showed a 

preference for liver baits with 48 hours of putrefaction. The species of Mesembrinellidae 
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occurred exclusively in the forest environment, in addition to H. benoisti and P. nigrofacialis, 

being asynanthropes. Hemilucilia segmentaria and H. semidiaphana were also asynanthropes, 

but occurred in urban and/or rural environments. Species of the genus Chrysomya (Robineau-

Desvoidy, 1830) and Cochliomyia (Towsend, 1915), and Lucilia cuprina (Wiedemann, 1830) 

(Diptera: Calliphoridae), were synanthropes. Eight potentially bioindicator species were 

identified for the forest environment, especially La. nigripes, M. bellardiana and L. eximia, and 

four for rural environments, especially Cochliomyia macellaria (Fabricius, 1775) (Diptera: 

Callipgoridae). This is an unprecedented study in PETP. This is valuable information about the 

ecology and distribution of Calliphoridae and Mesembrinellidae in different environments, 

being reported the first occurrence of M. currani (Guimarães, 1977) (Diptera: 

Mesembrinellidae) in this biome, as well as these families’ potential as environmental 

indicators and its behavior in relation to the decomposition stage of the bait. These findings 

may contribute to conservation studies and environmental monitoring in the studied region. 

 

Keywords: Bioindicators, Environmental gradient, Edge effect. 
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1 INTRODUÇÃO 

A Mata Atlântica é composta por diferentes tipos de vegetação, entre florestas, 

restingas, manguezais e campos de altitude. Com apenas 7% do seu território original e 

uma diversidade extraordinária abrangendo mais de 15.000 espécies de plantas vasculares 

endêmicas, este bioma é considerado um dos 36 hotspots do mundo (CEPF, 2020; INEA 

2020). Além da flora, este bioma também apresenta uma das maiores diversidades 

faunísticas do planeta, sendo conhecida por concentrar um grande número de espécies 

endêmicas. É um bioma de grande extensão, ocorrendo em 17 estados brasileiros e vem 

sofrendo constante pressão antropológica devido à extração de seus recursos e 

urbanização intensa (TURNER & COLLET, 1996; GADELHA et al., 2015a; ICMBIO, 

2019). A perda de biodiversidade pela ação humana é um dos maiores motivos para 

estabelecimento de áreas de proteção ambiental, e tem sido objeto de amplos debates 

(FERRAZ, GADELHA & AGUIAR-COELHO, 2010; BALTÁN-HORENSTEIN & 

BELLIS, 2016; MENDES et al., 2021). Por consequência, o número de áreas de proteção 

ambiental em fragmentos de Mata Atlântica tem crescido nos últimos anos (ICMBIO, 

2019), embora, devido à sua elevada biodiversidade e complexas interações bióticas, 

deveria ser foco ainda maior de preocupações (FERRAZ, GADELHA & AGUIAR-

COELHO, 2010; DUFEK et al., 2019).  

A constante pressão antrópica e fragmentação sofrida por este bioma resulta na 

amplificação do efeito de borda. Como consequência, observam-se alterações bióticas 

(abundância, riqueza, comportamental, entre outros) e abióticas (temperatura, umidade, 

luminosidade, vento, etc.) nas regiões marginais dos remanescentes, alterações que 

podem ser evidentes por até 500 metros adentro dos remanescentes (FERRAZ, 

GADELHA & AGUIAR-COELHO, 2010; BALTÁN-HORENSTEIN & BELLIS, 2016; 

DUFEK et al., 2019). Como consequência, ocorre a diminuição da capacidade de 

dispersão das espécies, sendo uma importante causa de extinção de espécies e da perda 

de biodiversidade (PRIMACK & RODRIGUES, 2001; GADELHA et al., 2015a; b; 

BALTÁN-HORENSTEIN & BELLIS, 2016; SOUZA et al., 2020). Portanto, devido às 

adaptações da biota às condições ambientais, tais alterações podem influenciar, e até 

eliminar espécies de seus hábitats, e permitir a prevalência de espécies mais adaptadas a 

ambientes modificados (FERRAZ, GADELHA & AGUIAR-COELHO, 2010; 

GADELHA et al., 2015a).  
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1.1 Calliphoridae e Mesembrinellidae (Diptera: Oestroidea) 

A classe Insecta é o grupo mais diverso de animais, contendo três vezes mais 

espécies que todos os outros grupos combinados. Os insetos são de grande importância 

ecológica, agindo como agentes polinizadores, carreadores de patógenos, parasitas, 

pragas econômicas e seres decompositores (SERRA-FREIRE & MELLO, 2006; 

BORGHESAN et al., 2018). São também excelentes indicadores ambientais por serem 

pequenos, sensíveis a mudanças e, geralmente, de ciclo de vida curto e abundância 

elevada (FERRAZ, GADELHA & AGUIAR-COELHO, 2010). Análises populacionais 

da fauna de insetos podem fornecer, portanto, informações quanto a situação de 

preservação ou degradação de um ambiente, provocadas por fatores naturais ou 

antrópicos (GADELHA et al., 2015a; b; FIGUEIREDO et al., 2018). 

Diptera constitui uma das ordens de insetos mais diversas, estando presentes em 

quase todos os ambientes e nichos (SKEVINGTON & DANG, 2002; BORROR et al., 

2005). A família Calliphoridae, popularmente conhecida como mosca varejeira (LENKO 

& PAPAVERO, 1996), possui ampla distribuição mundial e é constituída por mais de 

1000 espécies com cerca de 150 gêneros reconhecidos (VARGAS & WOOD, 2010). Os 

imaturos dessa família podem ser biontófagos (que se alimentam de matéria orgânica 

viva, como tecido sadio de um hospedeiro), necrófagos (que se alimentam de matéria 

orgânica em decomposição, como lixo, fezes, carcaças) ou necrobiontófagos (que se 

alimentam de tecidos necrosados em hospedeiros vivos), podendo causar miíases 

obrigatórias e facultativas, o que faz com que esses dípteros sejam de extrema importância 

na saúde animal (BAUMHOVER, 1966) e humana (AZEVEDO et al., 2015). Na 

entomologia forense, dados de sua biologia também vêm sendo utilizados para a 

resolução de questões criminais, como identificação de suspeitos por análises 

moleculares, transposição de cadáveres e, principalmente, na estimativa do intervalo pós-

morte (IPM) (OLIVEIRA-COSTA, 2011; CARVALHO et al., 2017; AZEVEDO et al., 

2018). 

A família Mesembrinellidae, anteriormente considerada uma subfamília de 

Calliphoridae (MARINHO et al., 2017), compartilha destes hábitos necrófagos, e abrange 

um pequeno grupo de moscas exclusivamente neotropicais, altamente relacionadas às 

áreas florestais, onde apresentam elevada abundância e diversidade. Portanto, são 

consideradas potenciais indicadores biológicos para áreas de floresta preservadas, 

respondendo a diferentes tipos de impactos ambientais (FERRAZ, GADELHA & 
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AGUIAR-COELHO, 2010; GADELHA et al., 2015b; CARVALHO et al., 2017; 

AZEVEDO et al., 2018). 

Morfologicamente, ambas as famílias se diferenciam das demais por possuírem 

coloração azul ou verde metálica (Figura 1-A, B, C e D), apesar de nos exemplares da 

família Mesembrinellidae esta característica estar frequentemente restrita a porções de 

seu abdômen, e pela presença de duas cerdas notopleurais (Figura 1-E). Além disso, está 

presente uma fileira de cerdas no méron (Figura 1-F), característica compartilhada com a 

família Sarcophagidae. As duas famílias se diferenciam entre si pelo formato da nervura 

mediana (M) de suas asas desenvolvidas, sendo ela distintamente angulosa nos 

exemplares da família Calliphoridae (Figura 1-G) e levemente curvada nos exemplares 

da família Mesembrinellidae (Figura 1-H). 

As espécies florestais de Calliphoridae e Mesembrinellidae, entretanto, são pouco 

conhecidas. Isto se deve, em grande parte, devido à dificuldade de se criar ou sequer 

manter estes insetos fora de seu hábitat por tempo suficiente, dificultando a observação 

das suas características biológicas, como reprodução, vagilidade e longevidade, e 

ecológicas (FERRAZ, GADELHA & AGUIAR-COELHO, 2010, GADELHA et al., 

2015a; b). Além disso, mesmo a classificação taxonômica destes dípteros ainda é alvo de 

amplas discussões, e Mesembrinellidae foi elevada ao status de família, deixando de ser 

uma subfamília de Calliphoridae (GUIMARÃES, 1977; MARINHO et al., 2017). 

1.2 A Relação dos Dípteros com o Ambiente 

O conceito de sinantropia é usado para espécies, tanto nativas quanto exóticas, 

que se beneficiam de ambientes antropizados, seja direta ou indiretamente, com exceção 

dos animais domesticados. Os benefícios incluem aumento na densidade populacional e 

capacidade reprodutiva e/ou sobrevivência. Espécies que respondem de forma contrária 

à antropização são chamados assinantrópicos (KLEGARTH, 2017). Entende-se por 

ambiente antropizado qualquer ambiente que tenha sofrido modificações por ação 

humana, seja pela construção de cidades e áreas industriais, quanto pela implantação de 

atividades de saneamento básico, agropecuária ou agroindustrial (GOMES & SANTOS, 

2015). Como consequência, ocorre a fragmentação do ambiente natural e a consequente 

amplificação dos efeitos de borda, o que resulta em alterações populacionais nas regiões 

marginais dos remanescentes. Outras alterações importantes são o vento, luminosidade, 

umidade e temperatura. Os efeitos destas modificações são evidentes por até 500 metros 

adentro dos remanescentes (GADELHA et al., 2015a). 
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Figura 1. Exemplos de gêneros das famílias Calliphoridae e Mesembrinellidae encontradas em ambientes 

florestais no Brasil. A- Mesembrinella (Giglio-Tos, 1893) (Diptera: Mesembrinellidae); B- Laneella 

(Mello, 1967) (Diptera: Mesembrinellidae); C- Lucilia (Robineau-Desvoidy, 1830) (Diptera: 

Calliphoridae); D- Hemilucilia (Brauer, 1895) (Diptera: Calliphoridae); E- Detalhe de duas cerdas 

notopleurais em Mesembrinellidae; F- Fileira de cerdas presente em um exemplar de Mesembrinellidae; G- 

Nervura mediana distintamente angulosa em Calliphoridae; H- Nervura mediana com forte curvatura em 

Mesembrinellidae. Fonte: BOLD – The Barcode of Life Data System (boldsystem.org) 
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Estudos em fragmentos de Mata Atlântica no Estado do Rio de Janeiro – Parque 

Nacional da Tijuca (CARVALHO et al., 2017; AZEVEDO et al., 2018), Reserva 

Biológica do Tinguá (GADELHA et al., 2015a; b), entre outros – demonstraram uma 

grande diversidade de espécies das famílias Calliphoridae e Mesembrinellidae 

caracteristicamente assinantrópicos (Figura 2), raramente registrando espécies altamente 

sinantrópicas (CARVALHO et al., 2017).  

O conhecimento da fauna de dípteros Calliphoridae e Mesembrinellidae nesta 

unidade de Mata Atlântica permitirá conhecer a diversidade de espécies destas famílias 

e, através dos parâmetros faunísticos, identificar espécies bioindicadoras e o grau de 

conservação do ambiente em questão. Além disto, conhecer as respostas destes dípteros 

aos fatores abióticos que afetam a sua distribuição poderá contribuir para enriquecer o 

conhecimento sobre o comportamento das espécies capturadas neste ambiente. Portanto, 

este trabalho objetiva inventariar a fauna de Calliphoridae e Mesembrinellidae em três 

áreas do Estado do Rio de Janeiro: (a) área florestal- Parque Estadual dos Três Picos (RJ); 

(b) área rural - bovinocultura no campus da Universidade Federal Rural do Rio de Janeiro; 

e (c) área urbana - campus da Universidade Federal do Estado do Rio de Janeiro, no Bairro 

da Urca; e aplicar este conhecimento na determinação de bioindicadores que possam 

inferir o grau de preservação de áreas florestais através da avaliação da influência 

antrópica e os fatores abióticos (temperatura máxima, média e mínima; umidade relativa 

do ar média; precipitação total) na captura dos insetos. 

1.3 Biomonitoramento 

Medições físicas de variáveis ambientais, apesar de precisas, exigem esforços de 

interpretação sob um conjunto de fatores que podem estar atuando em sinergia sobre o 

ambiente. Por isso, sua interpretação depende de estudos laboratoriais em condições 

específicas, e são raramente extrapolados a condições naturais (Mota-Filho et al., 2023). 

Bioindicadores, por sua vez, são organismos, populações ou comunidades que 

apresentam respostas mensuráveis a determinadas alterações, cuja interpretação permite 

indicar a saúde do ecossistema. Sua aplicação mais comum se dá em estudos de qualidade 

ambiental, mensurando impactos causados principalmente por atividades antrópicas, e 

para identificar mudanças biogeográficas (Kim et al., 2020; Rohyani, 2020; Cagni et al., 

2022; Mota-Filho et al., 2023). Insetos são amplamente utilizados como bioindicadores, 

por atenderem aos principais critérios de seleção: elevada abundância e reações 

específicas a alterações ambientais (Rohyani, 2020). 
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A aplicação de bioindicadores em estudos ao longo de determinado espaço e 

tempo é denominada de biomonitoramento, permitindo quantificar as alterações 

observadas nos bioindicadores. Em comparação a outros métodos, este se beneficia pela 

relação que existe entre o organismo e seu meio, permitindo avaliar impactos cumulativos 

e estabelecer limares de segurança de impactos ambientais (Cagni et al., 2022; Mota-

Filho et al., 2023)  
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2 OBJETIVO 

2.1 Objetivo Geral 

Estudar a fauna de Calliphoridae e Mesembrinellidae em três ambientes do Estado 

do Rio de Janeiro: Florestal, no Parque Estadual dos Três Picos, município de Cachoeiras 

de Macacu; Rural, no campus da Universidade Federal Rural do Rio de Janeiro, município 

de Seropédica; e Urbano, no campus Urca da Universidade Federal do Estado do Rio de 

Janeiro, município do Rio de Janeiro; e aplicar este conhecimento na determinação de 

bioindicadores que possam inferir o grau de preservação de áreas florestais.  

2.2 Objetivos Específicos 

• Analisar a diversidade de espécies das famílias Calliphoridae e Mesembrinellidae no 

Parque Estadual dos Três Picos; 

• Avaliar a influência dos fatores abióticos (temperatura máxima, média e mínima; 

umidade relativa do ar média; precipitação total) na captura dos insetos neste ecossistema; 

• Avaliar a variação dos parâmetros faunísticos de abundância, riqueza, diversidade e 

equidade das espécies das famílias Calliphoridae e Mesembrinellidae, em diferentes 

gradientes de mata (borda x interior) no Parque Estadual dos Três Picos; 

• Avaliar a abundância, riqueza e diversidade das espécies atraídas por isca de fígado 

bovino em dois estágios de decomposição: fígado preservado e fígado com 48 horas de 

putrefação. 

• Calcular o Índice de Sinantropia das espécies registradas identificando o grau de 

preferência das espécies pelos três ambientes do Estado do Rio de Janeiro: (a) área 

florestal- Parque Estadual dos Três Picos (RJ); (b) área rural - bovinocultura no campus 

da Universidade Federal Rural do Rio de Janeiro; e (c) área urbana - campus da 

Universidade Federal do Estado do Rio de Janeiro, no Bairro da Urca; 
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3 METODOLOGIA 

O objeto alvo do estudo foi a comunidade de dípteros (Calliphoridae e 

Mesembrinellidae) que compõem a entomofauna de três regiões distintas no Estado do 

Rio de Janeiro, representando ambientes florestal, rural e urbano. 

3.1 Declaração de ética 

Toda a pesquisa foi realizada de acordo com a licença científica número 019/2020 

(prorrogação: 068/2022) fornecida pelo Instituto Estadual do Ambiente (INEA). Todos 

os membros da equipe de coleta foram vacinados contra a Febre Amarela e cientes dos 

riscos potenciais nas áreas em estudo. 

3.2 Caracterização das áreas de coleta 

As coletas foram realizadas em três áreas distintas do Estado do Rio de Janeiro, 

em locais apresentando características florestais, rurais e urbanas. (Figura 2).  

 

Figura 2. Mapa das áreas de estudo destacando as três localidades de coleta de Calliphoridae e 

Mesembrinellidae estudadas no Estado do Rio de Janeiro: Florestal (●), em uma zona de floresta primária 

do Parque Estadual dos Três Picos, município de Cachoeiras de Macacu; Rural (●), campus da UFRRJ, 

município de Seropédica; e urbano (●), campus Urca da UNIRIO, no município do Rio de Janeiro. 

Adaptado de mapasparacolorir.com.br. 
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3.2.1 Área Florestal - Parque Estadual dos Três Picos (PETP) 

As coletas do ambiente florestal foram realizadas nas proximidades da sede do 

PETP localizada no município de Cachoeiras de Macacu. 

O PETP foi criado em 2002 com o objetivo de preservar remanescentes de Mata 

Atlântica e recuperar áreas degradadas na Serra do Mar, além de promover educação 

ambiental. Em 2009 sua jurisdição foi ampliada, englobando atualmente cerca de 58.790 

hectares, abrangendo territórios dos seguintes municípios: Cachoeiras de Macacu, Nova 

Friburgo, Teresópolis, Guapimirim e Silva Jardim. É atualmente a maior área de proteção 

integral do Estado, compondo o corredor central ecológico de Mata Atlântica do Rio de 

Janeiro. A grande diversidade de hábitats incluída nesta unidade de conservação e o seu 

gradiente de altitude, que varia de 100 a 2.310 metros, refletem na diversidade de fauna 

e flora contidas no parque, sendo considerado por especialistas como uma das áreas 

prioritárias para conservação da Mata Atlântica no Brasil (INEA, 2020). 

O PETP serve não apenas como uma área de proteção ambiental, mas também 

como corredor ecológico entre diversas unidades de conservação. Entre elas, encontra-se 

o Parque Nacional da Serra dos Órgãos e as APAs de Petrópolis, Macaé de Cima e do 

Rio São João (Figura 3). Entretanto, além das áreas abertas à visitação, o parque enfrenta 

pressão antrópica por propriedades particulares para desapropriação, ocupações 

irregulares, caça, extrativismo vegetal e incêndios florestais (INEA, 2020). 
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Figura 3. Localização do Parque Estadual dos Três Picos, Parque Nacional da Serra dos Órgãos e as APAs 

de Petrópolis, Macaé de Cima e do Rio São João. Fonte: INEA (2020) 

3.2.2 Área Rural – Universidade Federal Rural do Rio de Janeiro (UFRRJ) 

O local representativo do ambiente rural foi localizado no interior do campus de 

Seropédica da UFRRJ, a aproximadamente 119 km da área florestal (Figura 4). A UFRRJ 

surgiu originalmente como a Escola Superior de Agricultura e Medicina Veterinária, em 

1910, no bairro Maracanã, sendo transferida para Seropédica apenas em 1948. Após 

diversas mudanças de nome e local, passou a ser oficialmente denominada UFRRJ em 

1967. Atualmente, a UFRRJ é composta por quatro campi (Seropédica, Nova Iguaçu, 

Três Rios e Campos dos Goytacazes), oferecendo 58 cursos de graduação e 54 cursos de 

pós-graduação (UFRRJ, 2023). 

  

Figura 4. Localização do setor de Bovinocultura (vermelho) e entrada (branco) da Universidade Federal 

Rural do Rio de Janeiro, município de Seropédica, Estado do Rio de Janeiro. 

A área foi selecionada pela abundância de animais de ambiente rural, com criações 

de gado, aves, cavalos e cães e a baixa densidade populacional, em conjunto com as 

características do local, com ausência de vegetação densa e campos gramados extensos. 

Além disso, esta área apresenta pouca produção de resíduo residencial e nenhum resíduo 

industrial, e baixa circulação de pessoas e veículos, entretanto apresenta abundância de 

matéria orgânica de origem animal oriunda de excrementos, principalmente. 
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3.2.3 Área Urbana – Universidade Federal do Estado do Rio de Janeiro (UNIRIO) 

A área urbana estudada foi localizada no interior do Instituto de Biociências da 

UNIRIO, no bairro da Urca, cidade do Rio de Janeiro, a aproximadamente 81,5 km da 

área florestal (Figura 5). Sua criação se deu em 1969, com a Federação das Escolas 

Isoladas do Estado da Guanabara (FEFIEG). Em 1975, com a fusão dos estados da 

Guanabara e do Rio de Janeiro, passou a ser chamada de Universidade do Rio de Janeiro, 

já representada pela sigla UNIRIO, sendo seu nome atual definido apenas em 2003. 

Atualmente, oferece 45 cursos de graduação e 54 de pós-graduação, distribuídos em cinco 

campi (Botafogo, Tijuca, Centro e dois no bairro da Urca). 

 

Figura 5. Localização do Campus Urca, Instituto de Biociências da Universidade Federal do Estado do Rio 

de Janeiro (vermelho), Estado do Rio de Janeiro. 

Sua escolha ocorreu pela elevada densidade populacional, circulação de pessoas 

e veículos e produção de resíduo do local, em conjunto com a presença da fauna típica de 

ambientes urbanos (pombos, ratos, baratas, entre outros) e ausência de vegetação densa 

ou campos gramados. 

3.3 Procedimentos de coleta e processamento das amostras 

As coletas foram realizadas trimestralmente, entre junho de 2021 a maio de 2023, 

com exposição de duas armadilhas por ponto pelo período de 48h em cada coleta. As 

armadilhas seguiram a descrição de Mello, Queiroz e Aguiar-Coelho (2007), consistindo 
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de uma base de tubo PVC com orifícios laterais para a entrada dos insetos, dentro da qual 

se coloca a isca atrativa pelo odor, e de um recipiente de polietileno transparente de se 

encaixa sobre a base, contendo um funil para a retenção dos insetos através do 

fototropismo positivo. Após a coleta os espécimes foram transferidos para recipientes de 

polietileno numerados sequencialmente e registrados em fichas de campo com descrição 

do ponto amostral e data da amostragem. Em seguida os indivíduos coletados foram 

sacrificados utilizando algodão embebido em uma solução de álcool etílico e acetato de 

etila. Esses recipientes contendo os espécimes foram transportados para o Laboratório de 

Estudos de Dípteros da Universidade Federal do Estado do Rio de Janeiro (LED-

UNIRIO), onde foram mantidos em freezer a -5ºC até serem processados. 

O processamento do material consistiu em uma triagem baseada em características 

morfológicas para separar os dípteros Calliphoridae e Mesembrinellidae de outras 

possíveis espécies coletadas na armadilha. Para realização da identificação taxonômica, 

foi realizada uma secagem dos insetos sob luz incidente sobre papel absorvente. Os 

insetos foram alfinetados e a identificação das espécies foi realizada a partir da 

observação direta dos caracteres morfológicos evidenciáveis ao microscópio 

estereoscópio e consulta às descrições/diagnoses respectivas das espécies, utilizando 

chaves dicotômicas elaboradas por Mello (2003) e Kosmann et al. (2013). Parte das 

amostras (n = 4 ou menos, quando não havia) foi alfinetada para ser destinada ao acervo 

das coleções entomológicas do LED e do Museu Nacional da Universidade Federal do 

Rio de Janeiro (UFRJ), e o restante do material foi armazenado em envelopes 

entomológicos com etiquetas contendo informações de coleta e identificação e mantidos 

no acervo do LED.  

3.4 Estudo das comunidades de Calliphoridae e Mesembrinellidae no Parque 

Estadual dos Três Picos 

A fim de avaliar a suficiência do esforço amostral, uma curva de acumulação de 

Coleman foi produzida para cada ambiente. As espécies foram classificadas de acordo 

com sua frequência seguindo a metodologia proposta por Dajoz (1983), apresentando a 

seguinte categorização: constantes (ocorrem em mais de 50% das amostras), acessórias 

(ocorrem entre 25 e 50% das amostras) e acidentais (ocorrem em menos de 25% das 

amostras); e de acordo com sua abundância segundo a metodologia de Krüger (2006) em 

comuns (52 ou mais indivíduos), intermediárias (três a 51 indivíduos) e raras (um ou dois 

espécimes). Para caracterizar a diversidade das espécies, foram consideradas as seguintes 
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variáveis ao longo do gradiente de borda: riqueza (S), abundância (n), abundância relativa 

(%), proporção sexual, diversidade (índice de Shannon-Wiener, H’), dominância (índice 

de Simpson, 1−𝐷) e equitabilidade (índice de Pielou, J’). Paralelamente foram utilizadas 

análises de Correspondência Canônica (CCA) e de correlação de Spearman para com o 

objetivo de avaliar a influência destes fatores na abundância das espécies capturadas. 

As variáveis ambientais foram adquiridas através do portal virtual do Banco de 

Dados Meteorológicos do Instituto Nacional de Meteorologia (BDMEP-INMET: 

http://www.inmet.gov.br/), referentes à estação meteorológica de Salinas, Nova Friburgo 

(A624), Ecologia Agrícola, Seropédica (A601) e Forte de Copacabana, Rio de Janeiro 

(A652). 

3.5 Estudo do Efeito de Borda no Parque Estadual dos Três Picos 

O efeito de borda foi avaliado no PETP, através de coletas realizadas em um 

gradiente de 1000 metros a partir da borda em direção ao interior da mata, totalizando 5 

pontos amostrais (0, 200, 400, 700 e 1000 metros, aproximadamente), em áreas próximas 

à sede de Cachoeiras de Macacu (Figura 6). Foram instaladas duas armadilhas em cada 

ponto amostral, distanciadas de pelo menos 5 metros uma da outra, contendo 300 gramas 

de isca de fígado bovino preservado. Os pontos amostrados foram caracterizados através 

de parâmetros da vegetação. Para isso, foram feitas medidas de Circunferência na Altura 

do Peito (CAP); densidade foliar de arbustos, utilizando uma régua de 1 metro estendida 

nos 4 pontos cardeais a partir do local da armadilha, na altura de 1,5 metros, e medindo 

por quantas folhas ela era tocada; densidade e riqueza da vegetação, considerando as 

plantas com CAP maior que 5 cm; e cobertura de dossel, utilizando o aplicativo Canopeo 

(Oklahoma State University) para realizar a medição através de fotografias, que foram 

realizadas sempre da mesma altura (1,5 metros) e orientadas para o mesmo ponto cardeal. 
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Figura 6. O efeito de borda foi avaliado através de coletas realizadas em um gradiente de 1000 metros a 

partir da borda em direção ao interior da mata (↔), totalizando 5 pontos (0, 200, 400, 700 e 1000 metros, 

aproximadamente), em áreas próximas à sede de Cachoeiras de Macacu (  ). Adaptado de INEA (2020). 

3.6 Avaliação da Preferência pelo Estagio de Decomposição da Isca 

Para avaliar a preferência dos dípteros por dois diferentes estágios de 

decomposição da isca (preservado e com 48 horas de putrefação), foram analisadas as 

coletas realizadas nos três ambientes. Como referência de ambiente florestal, foram 
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consideradas as capturas realizadas no ponto mais interno (1000 metros) do gradiente 

utilizado no estudo de efeito de borda nos arredores da sede de Cachoeiras de Macacu. 

Nesse ponto amostral foram adicionadas duas armadilhas contendo isca de fígado com 

48 horas de putrefação, seguindo a mesma metodologia descrita anteriormente. 

Paralelamente, o mesmo procedimento foi realizado nos ambientes rural e urbano, com a 

instalação de duas armadilhas contendo fígado bovino preservado em refrigeração e duas 

armadilhas contendo a mesma isca com 48 horas de putrefação (Figura 7). 

 

Figura 7. Armadilhas para captura de dípteros Calliphoridae e Mesembrinellidae instaladas em ambientes Florestal 

(A), em uma zona de floresta primária do Parque Estadual dos Três Picos, município de Cachoeiras de 

Macacu; Rural (B), campus da UFRRJ, município de Seropédica; e urbano (C), campus Urca da UNIRIO, 

no município do Rio de Janeiro. 

Após verificação da normalidade dos dados, testes de hipóteses foram utilizados 

para avaliar a preferência das espécies mais abundantes pelos dois estágios de 

decomposição da isca, preservado e com 48 horas de putrefação. As análises estatísticas 

foram realizadas no RStudio, admitindo-se o nível de significância de 5% (p = 0,05). 

3.7 Estudo de Sinantropia 

Para o estudo de sinantropia, adotou-se a mesma metodologia utilizada para 

avaliar a preferência dos dípteros pelos diferentes estágios de putrefação da isca, 

desconsiderando o estágio de putrefação destas. As capturas foram somadas, 

considerando o total para cada ambiente, florestal, rural e urbano. 
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Os dados obtidos foram transcritos para uma planilha do Excel, para posterior 

análise. Análises de diversidade foram realizadas através do perfil de diversidade de 

Rényi para averiguar a flutuação populacional destes dípteros ao longo dos dois anos de 

estudo. Para avaliar a influência dos fatores físicos (temperatura, umidade e precipitação) 

foram realizadas análises de correlação. 

Os índices de sinantropia (IS) foram calculados segundo Nuorteva (1963), através 

da seguinte fórmula: 

𝐼𝑆 =
2𝑎 + 𝑏 − 2𝑐

2
 

onde, 

a = porcentagem de indivíduos de uma dada espécie coletada na área urbana; 

b = porcentagem de indivíduos de uma dada espécie coletada na área rural; 

c = porcentagem de indivíduos de uma dada espécie coletada na área silvestre.  

3.8 Análise de Bioindicadores 

Para a análise de bioindicadores, adotou-se a mesma metodologia utilizada para o 

estudo de sinantropia. Para se determinar as espécies bioindicadoras, foi utilizada a 

função multipatt do pacote indicspecies com 999 permutações. As análises estatísticas 

foram realizadas no RStudio, admitindo-se o nível de significância de 5% (p = 0,05). 
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4 RESULTADOS 

Durante os dois anos de estudos, foram coletados 5.476 dípteros totalizando 15 

espécies das famílias Calliphoridae e Mesembrinellidae (Tabela 1) no PETP 

contabilizando apenas a isca fresca. Deste total, 77,1% foram representantes de 5 (cinco) 

espécies da família Calliphoridae, sendo Lucilia eximia (Wiedemann, 1819) (Diptera: 

Calliphoridae) a espécie mais abundante (59,3% do total coletado). A família 

Mesembrinellidae representou 22,9% desta dipterofauna, contribuindo com a ocorrência 

de 10 (dez) espécies, sendo Mesembrinella bellardiana (Aldrich, 1922) (Diptera: 

Mesembrinellidae) a espécie mais abundante (16,3% do total). Foi possível evidenciar a 

suficiência do esforço amostral para identificar a comunidade destes dípteros no local, 

uma vez que a curva de acumulação de espécies de Coleman se aproximou de uma 

assíntota (Figura 8). 

 

Figura 8. Curva do coletor de Coleman ilustrando o esforço amostral das coletas de Calliphoridae e 

Mesembrinellidae coletados no Parque Estadual dos Três Picos, município de Cachoeiras de Macacu, 

Estado do Rio de Janeiro, entre agosto de 2021 a maio de 2023. 

4.1 Estudo das comunidades de Calliphoridae e Mesembrinellidae no Parque 

Estadual dos Três Picos 

Analisando a fauna total quanto à abundância das espécies (Tabela 1), foram 

classificadas como comuns as espécies: Hemilucilia segmentaria (Fabricius, 1805) 

(Diptera: Calliphoridae), H. semidiaphana (Rondani, 1850) (Diptera: Calliphoridae), L. 
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eximia, Laneella nigripes (Guimarães, 1977) (Diptera: Mesembrinellidae), M. 

bellardiana e M. semihyalina (Mello, 1967) (Diptera: Mesembrinellidae). Oito espécies 

foram consideradas intermediárias: Hemilucilia benoisti (Séguy, 1925), (Diptera: 

Calliphoridae), Paralucilia nigrofacialis (Mello, 1969) (Diptera: Calliphoridae), 

Mesembrinella peregrina (Aldrich, 1922) (Diptera: Mesembrinellidae), Mesembrinella 

currani (Guimarães, 1977) (Diptera: Mesembrinellidae), Eumesembrinella quadrilineata 

(Fabricius, 1805) (Diptera: Mesembrinellidae), Eumesembrinella cyaneicyncta (Surcouf, 

1919) (Diptera: Mesembrinellidae), Huascaromusca aneiventris (Wiedemann, 1830) 

(Diptera: Mesembrinellidae) e Huascaromusca purpurata (Aldrich, 1922) (Diptera: 

Calliphoridae). Apenas Eumesembrinella randa (Walker, 1849) (Diptera: 

Mesembrinellidae) foi considerada uma espécie rara, ocorrendo apenas um exemplar 

durante uma coleta da primavera. 

Observou-se que, em relação à sua frequência, H. segmentaria, L. eximia, La. 

nigripes, M. bellardiana e M. semihyalina ocorreram de forma constante. Foram 

consideradas espécies acessórias as espécies H. semidiaphana, H. benoisti e M. currani, 

enquanto P. nigrofacialis, M. peregrina e todas as espécies dos gêneros Eumesembrinella 

(Townsend, 1931) (Diptera: Mesembrinellidae) e Huascaromusca (Townsend, 1918) 

(Diptera: Mesembrinellidae) foram consideradas acidentais.  

A análise do perfil de diversidade de Rényi por período de coleta (Figura 9) 

revelou a maior riqueza observada (alpha = 0) durante o inverno (S = 15), enquanto o 

outono apresentou o menor número de espécies (S = 11). É possível observar que o 

inverno apresentou também a maior diversidade (alpha = 1, H = 1,451) e equidade (alpha 

= inf, J = 0,528). A menor diversidade foi observada durante os períodos de primavera 

(H = 1,066), que também apresentou maior dominância (alpha = 2, 1-D = 0,507), e 

consequentemente menor equidade (alpha = inf, J = 0,416). 

Os registros de temperatura demonstraram uma grande amplitude, com menor 

temperatura registrada de 7,9 ºC, na estação climática do inverno de 2022, e maior 

temperatura de 27,6 ºC, ocorrendo durante a estação climática do verão de 2023 (Tabela 

2). Cabe ressaltar que o maior registro de pluviosidade ocorreu durante a estação climática 

do verão de 2021, apresentando 36,9 mm, enquanto para o outono do mesmo ano não 

houve precipitação. Observou-se que a umidade relativa (%) foi estável durante todo o 

período de coleta, variando de 85,3 % no verão de 2021 a 76,5 % no verão de 2023. 

Segundo o teste de correlação, a precipitação (mm) mostrou correlação positiva 

significativa com a abundância de H. benoisti, H. semidiaphana. L. eximia e P. 
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nigrofacialis (Tabela 3). As mensurações de temperatura (ºC) também apresentaram 

correlação positiva significativa com algumas espécies, sendo elas H. segmentaria, H. 

semidiaphana, M. bellardiana e P. nigrofacialis, além de L. eximia para os registros de 

temperatura mínima e média. Já a umidade relativa do ar (%) foi correlacionada positiva 

e significativamente com as abundâncias de H. benoisti, H. semidiaphana e L. eximia, 

enquanto sua correlação foi negativa e significativa para M. bellardiana, M. peregrina e 

P. nigrofacialis. 



35 

 

Tabela 1. Abundância absoluta e relativa das espécies das famílias Calliphoridae e Mesembrinellidae capturadas em diferentes estações do Núcleo Jequitibá do Parque 

Estadual dos Três Picos, município de Cachoeiras de Macacu, Estado do Rio de Janeiro, entre agosto de 2021 a maio de 2023. 

Taxa 
Outono  Inverno  Primavera  Verão  Total 

n %  n %  n %  n %  n % 

Calliphoridae             4.217 77.0 

Luciliinae               

Lucilia eximia 

(Wiedemann, 1819) 

541 52,2  193 40,5  739 70,9  1,774 60,8  3,247𝑐
𝑐 59.3 

Chrysomyinae               

Hemilucilia segmentaria 

(Fabricius, 1805) 
210 20,3  27 5,7  55 5,3  414 14,2  706𝑐

𝑐 12.9 

Hemilucilia semidiaphana 

(Rondani, 1850) 
16 1,5  3 0,6  10 1,0  171 5,9  200𝑎

𝑐  3.7 

Hemilucilia benoisti 

(Séguy, 1925) 
4 0,4  8 1,7  7 0,7  17 0,6  36𝑎

𝑖  0.7 

Paralucilia nigrofacialis 

(Mello, 1969) 
- -  - -  - -  28 1  28𝑚

𝑖  0.5 

Mesembrinellidae             1,259 23.0 

Mesembrinellinae               

Mesembrinella bellardiana 

(Aldrich, 1922) 

177 17,1  162 34,0  164 15,7  388 13,3  891𝑐
𝑐 16.3 

Mesembrinella peregrina 

(Aldrich, 1922) 

2 0,2  5 1,0  - -  - -  7𝑚
𝑖  0.1 

Mesembrinella semihyalina 

(Mello, 1967) 

24 2,3  27 5,7  5 0,5  21 0,7  77𝑐
𝑐 1.4 
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Mesembrinella currani 

(Guimarães, 1977) 

3 0,3  2 0,4  4 0,4  3 0,1  12𝑎
𝑖  0.2 

Eumesembrinella quadrilineata 

(Fabricius, 1805) 

- -  - -  1 <0.1  3 0,1  4𝑚
𝑖  0.1 

Eumesembrinella cyaneicyncta 

(Surcouf, 1919) 
- -  3 0,6  4 0,4  - -  7𝑚

𝑖  0.1 

Eumesembrinella randa 

(Walker, 1849) 
- -  - -  1 <0.1  - -  1𝑚

𝑟  <0.1 

Huascaromusca aneiventris 

(Wiedemann, 1830) 
- -  4 0,8  1 <0.1  2 <0,1  7𝑚

𝑖  0.1 

Huascaromusca purpurata 

(Aldrich, 1922) 
- -  2 0,4  - -  5 0,2  7𝑚

𝑖  0.1 

Laneellinae               

Laneella nigripes 

(Guimarães, 1977) 
59 5,7  41 8,6  52 5,0  94 3,2  246𝑐

𝑐 4.5 

Total 1.036 100  477 100  1.043 100  2.920 100  5.476 100 

Legenda: Classificação das espécies quanto à abundância (Krüger 2006): Comum (nc); Intermediária (ni); Rara (nr). 

Classificação das espécies quanto à frequência (Dajoz 1983): Constante (nc); Acessória (na); Acidental (nm). 
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Período S (0) H (1) 1-D (2) J (Inf) 

PETP 15 1,304 0,602 0,482 

Outono 11 1,267 0,612 0,528 

Inverno 14 1,451 0,662 0,550 

Primavera 13 1,066 0,493 0,416 

Verão 12 1,287 0,594 0,518 

Figura 9. Perfil de diversidade de Rényi, por estação climática, das coletas de Calliphoridae e Mesembrinellidae 

capturadas em diferentes pontos do Núcleo Jequitibá do Parque Estadual dos Três Picos, município de Cachoeiras 

de Macacu, Estado do Rio de Janeiro, entre agosto de 2021 a maio de 2023. 
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Tabela 2. Medidas de Temperatura (ºC), Umidade Relativa (%) e Precipitação (mm) dos períodos de 

coleta de Calliphoridae e Mesembrinellidae no Núcleo Jequitibá do Parque Estadual dos Três Picos, 

município de Cachoeiras de Macacu, Estado do Rio de Janeiro, entre agosto de 2021 a maio de 2023. 

Ano Estação 
Temperatura 

Máxima (ºC) 

Temperatura 

Média (ºC) 

Temperatura 

Mínima (ºC) 

Umidade 

Relativa (%) 

Precipitação 

Média (mm) 

2021 

Outono 21,7 15,6 10,3 78,0 0,0 

Inverno 18,8 13,5 8,0 77,0 0,1 

Primavera 16,8 13,0 9,6 82,8 7,3 

2022 

Verão 23,3 18,7 16,2 85,3 36,9 

Outono 19,0 14,2 10,7 76,2 4,5 

Inverno 18,0 12,0 7,9 80,3 5,3 

Primavera 16,4 12,5 8,8 81,5 4,1 

2023 Verão 27,6 21,3 16,5 76,5 2,9 

Média 20,2 15,1 11,0 79,7 7,6 

Desvio padrão 2,7 2,5 2,8 3,1 12,0 

Fonte: Instituto Nacional de Meteorologia (BDMEP-INMET: http://www.inmet.gov.br/), referente à 

estação meteorológica de Salinas, Nova Friburgo (A624). 
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Tabela 3. Análise de correlação entre as variáveis ambientais de Precipitação, Temperatura e Umidade Relativa e a abundância das espécies das famílias Calliphoridae e 

Mesembrinellidae capturadas em diferentes pontos do Núcleo Jequitibá do Parque Estadual dos Três Picos, município de Cachoeiras de Macacu, Estado do Rio de Janeiro, entre 

agosto de 2021 a maio de 2023. 

Taxa 

Precipitação Média 

(mm) 

 
  

Temperatura (ºC)  Umidade Relativa 

Média (%) 
 Mínima  Média  Máxima  

P p-valor  p p-valor  p p-valor  p p-valor  p p-valor 

Calliphoridae               

Luciliinae               

Lucilia eximia 0,597 <0,001  0,464 0,001  0,360 0,012  0,274 0,060  0,347 0,016 

Chrysomyinae               

Hemilucilia segmentaria 0,192 0,191  0,371 0,009  0,388 0,006  0,377 0,008  -0,082 0,582 

Hemilucilia semidiaphana 0,543 <0,001  0,457 0,001  0,384 0,007  0,324 0,025  0,322 0,026 

Hemilucilia benoisti 0,378 0,008  0,249 0,088  0,179 0,225  0,160 0,276  0,312 0,031 

Paralucilia nigrofacialis 0,470 0,001  0,417 0,003  0,354 0,014  0,301 0,038  0,281 0,053 

Mesembrinellidae            

Mesembrinellinae            

Mesembrinella bellardiana -0,063 0,673  0,431 0,002  0,451 0,001  0,468 0,001  -0,278 0,055 

Mesembrinella peregrina -0,184 0,211  -0,238 0,103  -0,149 0,311  -0,120 0,418  -0,280 0,054 

Mesembrinella semihyalina -0,175 0,235  0,080 0,591  0,162 0,272  0,249 0,089  -0,205 0,163 

Mesembrinella currani -0,206 0,159  0,021 0,888  0,076 0,607  0,095 0,522  -0,126 0,395 

Eumesembrinella quadrilineata 0,077 0,604  0,144 0,330  0,158 0,284  0,140 0,342  0,076 0,609 

Eumesembrinella cyaneicyncta -0,104 0,482  -0,247 0,091  -0,240 0,101  -0,235 0,108  0,050 0,734 

Eumesembrinella randa -0,125 0,399  -0,127 0,392  -0,101 0,495  -0,095 0,519  -0,117 0,431 

Huascaromusca aneiventris -0,151 0,307  0,087 0,555  0,141 0,339  0,162 0,272  -0,149 0,313 

Huascaromusca purpurata -0,097 0,512  0,116 0,434  0,156 0,289  0,226 0,123  -0,130 0,380 

Laneellinae               

Laneella nigripes 0,232 0,112  0,124 0,401  0,074 0,619  0,048 0,746  0,102 0,489 
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4.2 Estudo do Efeito de Borda no Parque Estadual dos Três Picos 

A análise do perfil de diversidade de Rényi por ponto de coleta (Figura 10) revelou 

a maior riqueza observada (alpha = 0) ocorrendo no ponto mais interno (S = 14), enquanto 

o ponto a 700 metros (D) apresentou o menor número de espécies (S = 11). Entretanto, o 

ponto D apresentou os maiores índices de diversidade (alpha = 1, H = 1,540), dominância 

(alpha = 2, 1-D = 0,705) e equidade (alpha = Inf, J = 0,642). A menor diversidade foi 

observada no ponto a 200 metros (H = 1,078), enquanto o ponto mais interno (E) 

apresentou a maior dominância (1-D = 0,705) e, consequentemente, menor equidade (J = 

0,413). 

A caracterização dos parâmetros da vegetação dos pontos amostrados revelou que 

a maior cobertura de dossel foi observada nos pontos de 700 metros (74,47 ± 6,31 %) e 0 

metros (72,10 ± 7,91 %). As menores coberturas de dossel foram observadas no ponto a 

200 metros (60,70 ± 28,17 %) e a 1000 metros (61,61 ± 12,81 %) (Tabela 4). A maior 

densidade foliar foi registrada no ponto de 1000 metros (33 toques), enquanto a menor 

densidade foliar foi observada a 0 metros (14 toques). A maior medida de CAP foi de 

44,36 ± 43,79 cm, no ponto de 1000 metros, contrastando com a menor medida observada 

de 27,20 ± 26,19 cm no ponto de 200 metros. Os maiores valores de densidade e riqueza 

vegetal foram registradas no ponto a 1000 metros, com 14 plantas de 12 espécies, 

enquanto os menores registros foram observados a 400 metros, com 7 plantas de 7 

espécies. 

A Análise de Correspondência Canônica teve o poder explicativo dos dois 

primeiros eixos de uma variação de 82 % dos dados (CCA 1 = 42,8 %; CCA 2 = 38,7 %). 

O modelo foi significativo (gl = 1, qui-quadrado = 0,04, F = 2,03, p = 0,05), explicando 

a variação na composição das espécies. De acordo com os resultados, as espécies 

Huascaromusca aneiventris e P. nigrofacialis demostraram uma preferência por 

ambientes de maior cobertura de dossel. As espécies Eumesembrinella cyaneicyncta e 

Hemilucilia benoisti se mostraram mais relacionadas aos pontos a 0 e 200 metros (Figura 

11). 
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Ponto S (0) H (1) 1-D (2) J (Inf) 

A (0 metros) 12 1,255 0,625 0,505 

B (200 metros) 12 1,078 0,511 0,434 

C (400 metros) 13 1,363 0,640 0,532 

D (700 metros) 11 1,540 0,705 0,642 

E (1000 metros) 14 1,090 0,497 0,413 

Figura 10. Perfil de diversidade de Rényi, por ponto de coleta, das coletas de Calliphoridae e Mesembrinellidae 

capturadas em diferentes pontos de coleta no Núcleo Jequitibá do Parque Estadual dos Três Picos, município de 

Cachoeiras de Macacu, Estado do Rio de Janeiro, entre agosto de 2021 a maio de 2023. 
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Tabela 4. Caracterização dos parâmetros da vegetação dos pontos de coleta de Calliphoridae e Mesembrinellidae amostrados no Parque Estadual dos Três Picos, município 

de Cachoeiras de Macacu, Estado do Rio de Janeiro, considerando a cobertura de dossel, a densidade foliar de arbustos, a circunferência na altura do peito (CAP), densidade 

e riqueza da vegetação, considerando plantas com CAP > 5 cm. 

Ponto 
Cobertura de dossel (%) 

Densidade foliar 

(n) 

Circunferência na Altura do Peito (cm) 
Densidade 

vegetal (n) 

Riqueza 

vegetal (S) 
Média dp Mínimo Máximo Média dp Mínimo Mediana Máximo 

0 72,10 7,91 66,50 77,69 14 37,14 56,71 7,80 9,00 >180,00 10 8 

200 60,70 28,17 40,78 80,62 19 27,20 26,19 10,10 16,45 93,50 12 9 

400 63,66 1,95 62,28 65,04 19 35,34 63,82 9,30 10,80 >180,00 7 7 

700 74,47 6,31 70,00 78,93 17 20,04 10,75 9,30 16,35 39,60 10 7 

1000 61,61 12,81 42,66 69,99 33 44,36 43,79 12,00 30,15 >180,00 14 12 

Legenda: dp – Desvio Padrão 
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Figura 11. Análise de Correspondência Canônica (CCA) entre a abundância das espécies das famílias 

Calliphoridae e Mesembrinellidae e os parâmetros da vegetação dos pontos de coleta do Núcleo Jequitibá 

do Parque Estadual dos Três Picos, município de Cachoeiras de Macacu, Estado do Rio de Janeiro, entre 

agosto de 2021 a maio de 2023. 

CAP = Circunferência na altura do peito; DensA = Densidade vegetal; DensF = Densidade foliar; Dossel = 

Cobertura de dossel. 
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Pode-se observar que algumas espécies apresentam uma variação de abundância 

ao longo do gradiente, ou são mais abundantes em determinados pontos amostrais. 

Laneella nigripes, por exemplo, apresentou um aumento gradual de sua abundância 

conforme as coletas se distanciam da borda (Tabela 5). Já M. bellardiana apresentou-se 

mais abundante nos pontos intermediários. Hemilucilia segmentaria e L. eximia 

demonstraram-se abundantes ao longo de todo o gradiente. 

Baseando-se na análise de correlação da abundância de cada espécie 

individualmente relacionada a cada parâmetro da vegetação, constatou-se haver 

correlação apenas de M. semihyalina, que se correlacionou negativamente e 

significativamente com o CAP (rho = -0,308, p-valor = 0,054) e a densidade vegetal (rho 

= -0,341, p-valor = 0,031), e de H. benoisti, que se correlacionou negativamente e 

significativamente com a cobertura de dossel (rho = -0,333, p-valor = 0,036) (Tabela 6). 
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Tabela 5. Abundância absoluta e relativa das espécies das famílias Calliphoridae e Mesembrinellidae capturadas em diferentes pontos do Núcleo Jequitibá do Parque Estadual 

dos Três Picos, município de Cachoeiras de Macacu, Estado do Rio de Janeiro, entre agosto de 2021 a maio de 2023. 

Taxa 
A  B  C  D  E  Total 

n %  n %  N %  N %  n %  n % 

Calliphoridae                  

Chrysomyinae                  

Hemilucilia segmentaria 

(Fabricius, 1805) 
210 20,0  89 8,0  164 13,4  105 12,2  138 11,2  706 12,9 

Hemilucilia semidiaphana 

(Rondani, 1850) 
15 1,4  7 0,6  40 3,3  74 8,6  64 5,2  200 3,7 

Hemilucilia benoisti 

(Séguy, 1925) 
12 1,1  15 1,3  8 0,7  - -  1 0,1  36 0,7 

Paralucilia nigrofacialis 

(Mello, 1969) 
2 0,2  - -  5 0,4  19 2,2  2 0,2  28 0,5 

Luciliinae                  

Lucilia eximia 

(Wiedemann, 1819) 
575 54,8  748 67,0  663 54,3  441 51,4  850 69,2  3,247 59,3 

Mesembrinellidae                  

Mesembrinellinae                  

Mesembrinella bellardiana 

(Aldrich, 1922) 
193 18,4  202 18,1  259 21,2  168 19,6  69 5,6  891 16,3 

Mesembrinella peregrina 

(Aldrich, 1922) 
- -  1 0,1  4 0,3  1 0,1  1 0,1  7 0,1 

Mesembrinella semihyalina 

(Mello, 1967) 
5 0,5  17 1,5  35 2,9  18 2,1  2 0,2  77 1,4 
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Mesembrinella currani 

(Guimarães, 1977) 
1 0,1  1 0,1  3 0,2  3 0,3  4 0,3  12 0,2 

Eumesembrinella quadrilineata 

(Fabricius, 1805) 
1 0,1  - -  2 0,2  - -  1 0,1  4 0,1 

Eumesembrinella cyaneicyncta 

(Surcouf, 1919) 
1 0,1  4 0,4  2 0,2  - -  - -  7 0,1 

Eumesembrinella randa 

(Walker, 1849) 
- -  - -  - -  - -  1 0,1  1 <0,1 

Huascaromusca aneiventris 

(Wiedemann, 1830) 
- -  1 0,1  1 0,1  4 0,5  1 0,1  7 0,1 

Huascaromusca purpurata 

(Aldrich, 1922) 
3 0,3  1 0,1  - -  1 0,1  2 0,2  7 0,1 

Laneellinae                  

Laneella nigripes 

(Guimarães, 1977) 
32 3,0  31 2,8  36 2,9  54 6,3  93 7,6  246 4,5 

Total 1.050 100  1.117 100  1,222 100  858 100  1.229 100  5.476 100 
  



47 

 

Tabela 6. Análise de correlação de Spearman entre os parâmetros da vegetação dos pontos de coleta (Circunferência na Altura do Peito – CAP, Densidade vegetal, Densidade 

foliar e Cobertura de dossel) e a abundância das espécies das famílias Calliphoridae e Mesembrinellidae capturadas em diferentes pontos do Núcleo Jequitibá do Parque Estadual 

dos Três Picos, município de Cachoeiras de Macacu, Estado do Rio de Janeiro, entre agosto de 2021 a maio de 2023. 

Taxa 
CAP (cm)  Densidade vegetal (n)  Densidade foliar (n)  Cobertura de dossel (%) 

p p-valor  p p-valor  P p-valor  p p-valor 

Calliphoridae            

Luciliinae            

Lucilia eximia 0,120 0,460  0,184 0,256  0,208 0,199  -0,190 0,240 

Chrysomyinae            

Hemilucilia segmentaria 0,126 0,438  0,023 0,887  -0,048 0,770  0,021 0,899 

Hemilucilia semidiaphana -0,140 0,388  -0,140 0,389  -0,191 0,238  0,202 0,212 

Hemilucilia benoisti -0,037 0,821  0,105 0,521  -0,035 0,833  -0,333 0,036 

Paralucilia nigrofacialis -0,074 0,650  -0,215 0,183  -0,061 0,707  0,215 0,184 

Mesembrinellidae            

Mesembrinellinae            

Mesembrinella bellardiana -0,213 0,187  -0,199 0,219  -0,200 0,217  0,008 0,963 

Mesembrinella peregrina -0,052 0,750  -0,090 0,579  0,137 0,400  -0,052 0,750 

Mesembrinella semihyalina -0,308 0,054  -0,341 0,031  -0,135 0,408  0,137 0,400 

Mesembrinella currani 0,022 0,894  -0,057 0,729  0,141 0,387  0,066 0,686 

Eumesembrinella quadrilineata 0,196 0,225  0,026 0,874  0,036 0,825  0,000 1,000 

Eumesembrinella cyaneicyncta -0,059 0,719  -0,047 0,776  0,003 0,983  -0,170 0,296 

Eumesembrinella randa 0,227 0,160  0,232 0,149  0,232 0,149  -0,113 0,487 

Huascaromusca aneiventris -0,179 0,270  -0,099 0,545  0,038 0,815  0,077 0,635 

Huascaromusca purpurata 0,016 0,921  0,095 0,560  -0,035 0,832  0,003 0,986 

Laneellinae            

Laneella nigripes 0,127 0,434  0,174 0,283  0,238 0,139  -0,005 0,974 
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4.3 Avaliação da Preferência pelo Estagio de Decomposição da Isca 

Comparando a preferência de Calliphoridae e Mesembrinellidae pelos dois estágios de 

decomposição da isca analisados, observa-se uma aparente preferência de algumas espécies por 

um estágio. A abundância das espécies nos dois estágios de decomposição das iscas demonstra 

maior captura na isca com 48 horas de putrefação (2.463 indivíduos) em relação à isca fresca 

(1.739 indivíduos) (Tabela 7). 

 

Tabela 7. Abundância absoluta e relativa das espécies das famílias Calliphoridae e Mesembrinellidae capturadas 

em diferentes estágios de decomposição de fígado bovino (preservado e com 48h de putrefação) em três ambientes 

do Estado do Rio de Janeiro: Florestal: Núcleo Jequitibá do Parque Estadual dos Três Picos, município de 

Cachoeiras de Macacu; Rural: Bovinocultura da Universidade Federal Rural do Rio de Janeiro, município de 

Seropédica; e Urbana: Instituto de Biociências da Universidade Federal do Estado do Rio de Janeiro, Campus 

Urca, município do Rio de Janeiro, entre agosto de 2021 a maio de 2023. 

Taxa 
0h  48h  Total 

n %  n %  n % 

Calliphoridae         

Luciliinae         

Lucilia eximia 

(Wiedemann, 1819) 
1015 58,4  1488 60,4  2.524 58,9 

Lucilia cuprina 

(Wiedemann, 1830) 
12 0,7  8 0,3  20 0,5 

Chrysomyinae         

Chrysomya megacephala 

(Fabricius, 1794) 
33 1,9  26 1,1  59 1,4 

Chrysomya albiceps 

(Wiedemann, 1818) 
22 1,3  30 1,2  52 1,2 

Chrysomya putoria 

(Wiedemann, 1818) 
- -  1 <0,1  1 <0,1 

Cochliomyia macellaria 

(Fabricius, 1775) 
16 0,9  29 1,2  45 1,1 

Hemilucilia segmentaria 

(Fabricius, 1805) 
353 20,3  313 12,7  666 15,6 

Hemilucilia semidiaphana 

(Rondani, 1850) 
111 6,4  172 7,0  283 6,6 

Hemilucilia benoisti 

(Séguy, 1925) 
1 <0,1  3 <0,1  4 <0,1 

Paralucilia nigrofacialis 

(Mello, 1969) 
2 <0,1  - -  2 <0,1 

Mesembrinellidae         

Mesembrinellinae         
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Mesembrinella bellardiana 

(Aldrich, 1922) 
69 4,0  154 6,3  223 5,2 

Mesembrinella peregrina 

(Aldrich, 1922) 
1 <0,1  4 <0,1  5 <0,1 

Mesembrinella semihyalina 

(Mello, 1967) 
2 <0,1  8 <0,1  10 0,2 

Mesembrinella currani 

(Guimarães, 1977) 
4 <0,1  1 <0,1  5 <0,1 

Eumesembrinella quadrilineata 

(Fabricius, 1805) 
1 <0,1  11 0,5  12 0,3 

Eumesembrinella cyaneicyncta 

(Surcouf, 1919) 
- -  2 <0,1  2 <0,1 

Eumesembrinella randa 

(Walker, 1849) 
1 <0,1  3 <0,1  4 <0,1 

Eumesembrinella benoisti 

(Séguy, 1925) 
- -  1 <0,1  1 <0,1 

Huascaromusca aneiventris 

(Wiedemann, 1830) 
1 <0,1  5 <0,1  6 <0,1 

Huascaromusca purpurata 

(Aldrich, 1922) 
2 <0,1  3 <0,1  5 <0,1 

Laneellinae         

Laneella nigripes 

(Guimarães, 1977) 
93 5,3  201 8,2  294 6,9 

Total 1.739 100  2.463 100  4.228 100 

 

Após se verificar a normalidade dos dados através do teste de Shapiro-Wilk (S-W = 

0.691, p-valor < 0,001 para o fígado preservado, W = 0,558, p-valor < 0,001 para o fígado 

putrefato), constatou-se através do teste de Wilcoxon que não houve diferença entre a 

atratividade das iscas (W = 284,5, p-valor = 0.951; Figura 12-A). Analisando a preferência das 

espécies mais abundantes de cada família (n > 200), foi possível observar que La. nigripes 

apresentou preferência pelo fígado com 48 horas de putrefação (t = -2,373, gl = 12,461, p-valor 

= 0,035), enquanto as espécies M. bellardiana (t = -1,755, gl = 10,783, p-valor = 0,108), H. 

segmentaria (W = 296,5, p-valor = 0,861), H. semidiaphana (W = 311, p-valor = 0,475) e L. 

eximia (W= 295,5, p-valor = 0,885) não apresentaram preferência (Figuras 12-B, 12-C, 12-D, 

12-E e 12-F). 
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Figura 12. Boxplot de abundância total e das espécies mais abundantes (n > 200) de Calliphoridae e 

Mesembrinellidae capturadas em diferentes estágios de decomposição de fígado bovino (preservado e com 48h de 

putrefação) em três ambientes do Estado do Rio de Janeiro: Florestal: Núcleo Jequitibá do Parque Estadual dos 

Três Picos, município de Cachoeiras de Macacu; Rural: Bovinocultura da Universidade Federal Rural do Rio de 

Janeiro, município de Seropédica; e Urbana: Instituto de Biociências da Universidade Federal do Estado do Rio 

de Janeiro, Campus Urca, município do Rio de Janeiro, entre agosto de 2021 a maio de 2023. 
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4.4 Estudo de Sinantropia 

Analisando as três áreas estudadas, considerando apenas o ponto interno da área florestal 

a título de comparação, foram capturadas 21 espécies nos três ambientes, sendo 10 de 

Calliphoridae e 11 de Mesembrinellidae. A similaridade de Sorensen observada entre os três 

ambientes foi baixa (Tabela 8), sendo os ambientes rural e urbano os mais similares entre si (S 

= 0,667), com a ocorrência de quatro espécies em comum, enquanto os ambientes rural e urbano 

foram os mais distintos (S = 0,174), com duas espécies em comum. Os ambientes florestal e 

rural também apresentaram baixa similaridade (S = 0,286), com três espécies em comum entre 

os dois ambientes. 

É possível observar que algumas espécies ocorreram em maior abundância em 

determinados ambientes (Tabela 9). As 11 espécies da família Mesembrinellidae ocorreram 

exclusivamente no ambiente florestal. Apesar da baixa captura nos ambientes rural e urbano, é 

possível notar que os gêneros Chrysomya e Cochliomyia demostraram preferência pelo 

ambiente rural, ocorrendo em maior abundância, e em alguns casos exclusivamente neste 

ambiente. Hemilucilia segmentaria se mostrou mais abundante nos ambientes florestal e 

urbano, enquanto H. semidiaphana ocorreu em maior abundância no ambiente florestal, sem 

registros no ambiente rural. L. eximia ocorreu em maior abundância no ambiente florestal, 

porém L. cuprina foi registrada apenas no ambiente rural. Cinco espécies de Calliphoridae 

ocorreram na área florestal, sete na área rural e cinco na área urbana. 

 

Tabela 8. Similaridade das comunidades das famílias Calliphoridae e Mesembrinellidae capturadas em três 

ambientes do Estado do Rio de Janeiro: Florestal: Núcleo Jequitibá do Parque Estadual dos Três Picos, município 

de Cachoeiras de Macacu; Rural: Bovinocultura da Universidade Federal Rural do Rio de Janeiro, município de 

Seropédica; e Urbana: Instituto de Biociências da Universidade Federal do Estado do Rio de Janeiro, Campus 

Urca, município do Rio de Janeiro, entre agosto de 2021 a maio de 2023. 

Ambiente Florestal Rural Urbano 

Florestal 16 2 3 

Rural 0,174 7 4 

Urbano 0,286 0,667 5 

Triângulo inferior: Índice de Similaridade de Sorensen; Diagonal: riqueza do ambiente; Triângulo superior: 

Número de espécies comuns aos ambientes. 
 

Através do índice de sinantropia, constatou-se que todas as espécies da família 

Mesembrinellidae apresentaram total aversão a ambientes habitados, sendo consideradas 

assinantrópicas (I.S. = -100) (Figura 13). A sinantropia das espécies da família Calliphoridae 

foi variada, com C. megacephala, C. albiceps, C. putoria, Co. macellaria e L. cuprina se 

mostrando sinantrópicas (I.S. entre 20 e 100), H. segmentaria, H. semidiaphana, L. eximia, H. 

benoisti e P. nigrofacialis ocorrendo como assinantrópicas (I.S. entre 0 e -100). Não houve 

ocorrência de espécies hemi-sinantrópicas (I.S. entre 0 e 20).  
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Tabela 9. Abundância absoluta e relativa das espécies da família Calliphoridae e Mesembrinellidae capturadas em três áreas distintas do Estado do Rio de Janeiro: Florestal: 

Núcleo Jequitibá do Parque Estadual dos Três Picos, município de Cachoeiras de Macacu; Rural: Bovinocultura da Universidade Federal Rural do Rio de Janeiro, município 

de Seropédica; e Urbana: Instituto de Biociências da Universidade Federal do Estado do Rio de Janeiro, Campus Urca, município do Rio de Janeiro, entre agosto de 2021 a 

maio de 2023. 

Taxa 
Florestal  Rural  Urbano  Total 

n %  n %  n %  n % 

Calliphoridae            

Luciliinae            

Lucilia eximia 

(Wiedemann, 1819) 
2.257 64,5  105 40,2  162 34,8  2.524 58,9 

Lucilia cuprina 

(Wiedemann, 1830) 
- -  20 7,7  - -  20 0,5 

Chrysomyinae            

Chrysomya megacephala 

(Fabricius, 1794) 
- -  34 13,0  27 0,6  61 1,4 

Chrysomya albiceps 

(Wiedemann, 1818) 
- -  49 18,8  3 0,1  52 1,2 

Chrysomya putoria 

(Wiedemann, 1818) 
- -  1 <0,1  - -  1 <0,1 

Cochliomyia macellaria 

(Fabricius, 1775) 
- -  45 17,2  - -  45 1,1 

Hemilucilia segmentaria 

(Fabricius, 1805) 
435 12,4  7 0,3  227 48,7  669 15,6 

Hemilucilia semidiaphana 

(Rondani, 1850) 
236 6,7  - -  47 10,1  283 6,6 

Hemilucilia benoisti 

(Séguy, 1925) 
4 0,1  - -  - -  4 <0,1 

Paralucilia nigrofacialis 

(Mello, 1969) 
2 0,1  - -  - -  2 <0,1 
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Mesembrinellidae            

Mesembrinellinae            

Mesembrinella bellardiana 

(Aldrich, 1922) 
223 6,4  - -  - -  223 5,2 

Mesembrinella peregrina 

(Aldrich, 1922) 
5 0,1  - -  - -  5 <0,1 

Mesembrinella semihyalina 

(Mello, 1967) 
10 0,3  - -  - -  10 0,2 

Mesembrinella currani 

(Guimarães, 1977) 
5 <0,1  - -  - -  5 <0,1 

Eumesembrinella quadrilineata 

(Fabricius, 1805) 
12 0,3  - -  - -  12 0,3 

Eumesembrinella cyaneicyncta 

(Surcouf, 1919) 
2 0,1  - -  - -  2 <0,1 

Eumesembrinella randa 

(Walker, 1849) 
4 0,1  - -  - -  4 <0,1 

Eumesembrinella benoisti 

(Séguy, 1925) 
1 <0,1  - -  - -  1 <0,1 

Huascaromusca aneiventris 

(Wiedemann, 1830) 
6 0,2  - -  - -  6 <0,1 

Huascaromusca purpurata 

(Aldrich, 1922) 
5 0,1  - -  - -  5 <0,1 

Laneellinae            

Laneella nigripes 

(Guimarães, 1977) 
294 8,4  - -  - -  294 6,9 

Total 3.501 100  261 100  466 100  4.228 100 
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Figura 13. Classificação de sinantropia das espécies da família Calliphoridae e Mesembrinellidae capturadas em 

diferentes estágios de decomposição de fígado bovino (preservado e com 48h de putrefação) em três ambientes do 

Estado do Rio de Janeiro: Florestal: Núcleo Jequitibá do Parque Estadual dos Três Picos, município de Cachoeiras 

de Macacu; Rural: Bovinocultura da Universidade Federal Rural do Rio de Janeiro, município de Seropédica; e 

Urbana: Instituto de Biociências da Universidade Federal do Estado do Rio de Janeiro, Campus Urca, município 

do Rio de Janeiro, entre agosto de 2021 a maio de 2023.  
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4.5 Análise de Bioindicadores 

A análise de bioindicadores selecionou 12 espécies com potencial aplicação, por 

estarem exclusivamente associadas ao ambiente florestal ou rural (Tabela 10). Em 

contrapartida, nenhuma espécie se mostrou própria para ser aplicada como bioindicadora ou 

biomonitora de ambiente urbano. Para o ambiente florestal, as espécies mais significativas 

foram La. nigripes, M. bellardiana e L. eximia (p = 0,001). Já para o ambiente rural, as espécies 

mais significativas foram Co. macellaria (p = 0,001) e L. cuprina (p = 0,002). 

 

Tabela 10. Espécies da família Calliphoridae e Mesembrinellidae potencialmente bioindicadoras/biomonitoras 

capturadas em três ambientes do Estado do Rio de Janeiro: Florestal: Núcleo Jequitibá do Parque Estadual dos 

Três Picos, município de Cachoeiras de Macacu; Rural: Bovinocultura da Universidade Federal Rural do Rio 

de Janeiro, município de Seropédica; e Urbana: Instituto de Biociências da Universidade Federal do Estado do 

Rio de Janeiro, Campus Urca, município do Rio de Janeiro, entre agosto de 2021 a maio de 2023. 

Ambiente Espécie Stat p-valor 

Florestal Laneella nigripes 0,968 0,001 

 Mesembrinella bellardiana 0,968 0,001 

 Lucilia eximia 0,946 0,001 

 Eumesembrinella quadrilineata 0,559 0,011 

 Hemilucilia segmentaria 0,727 0,018 

 Eumesembrinella randa 0,500 0,020 

 Mesembrinella semihyalina 0,500 0,027 

 Mesembrinella currani 0,500 0,030 

Rural Cochliomyia macellaria 0,707 0,001 

 Lucilia cuprina 0,661 0,002 

 Chrysomya albiceps 0,543 0,019 

 Chrysomya megacephala 0,590 0,036 

Urbano - - - 
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5 DISCUSSÃO 

Trata-se do primeiro estudo de fauna de Calliphoridae e Mesembrinellidae no Parque 

Estadual dos Três Picos, a maior área de preservação do Estado. Estes resultados podem 

fornecer subsídios para tomadas de decisões em relação ao manejo do Parque, como a criação 

de ferramentas para avaliar o grau de preservação de suas diferentes porções. Também traz 

resultados que se destacam em relação à fauna das áreas rural e urbana, onde é possível observar 

uma variação faunística comparado a outros períodos estudados nestes locais. A abundância e 

a riqueza das espécies amostradas no PETP utilizando-se como isca o fígado preservado 

refletem o alto grau de preservação do local estudado. 

Espécies raras são as mais sucetíveis à extinção, definindo padrões de diversidade. São 

importantes elementos das comunidades biológicas, com importantes funções e processos 

ecológicos, determinando como espécies respondem a atividades antropogênicas. São 

utilizadas, inclusive, como critério de identificação de áreas chave de biosiversidade por órgãos 

como a IUCN, abrangendo as espécies de maior apelo a intervenções (DEE et al., 2019; WHITE 

et al., 2023). Desta forma, a constância parece refletir a habilidade biológica da espécie em 

explorar os recursos ambientais disponíveis (LEMES & GARUTTI, 2002). Apesar de a 

literatura apontar que as espécies raras são a maioria em termo de riqueza, nosso estudo revelou 

apenas uma espécie desta categoria. Porém, como esperado, poucas espécies mais comuns e 

dominantes representaram quase a totalidade da abundância observada.  

Mesembrinellidae são exclusivamente florestais e Neotropicais, com M. bellardiana e 

La. nigripes sendo frequentemente relatadas como abundantes em áreas florestais com 

características bem preservadas. Gadelha et al. (2015a; b) relataram a captura de 10 espécies 

desta família, das quais oito ocorreram no presente estudo, ao estudar um gradiente de borda de 

2.000 metros da Reserva Biológica do Tinguá, Rio de Janeiro, utilizando sardinha como isca 

atrativa. Em estudos no Parque Nacional da Tijuca utilizando carcaças de ratos como isca 

atrativa, Carvalho et al. (2017) e Azevedo et al. (2018) encontraram três espécies da família 

Mesembrinellidae que também estavam presentes no Parque Estadual dos Três Picos, bem 

como a ocorrência de L. eximia, H. segmentaria e H. semidiaphana. As diferenças na riqueza 

podem ter ocorrido devido às iscas utilizadas. A isca de sardinha, devido ao forte odor exalado, 

se mostra muito eficaz na captura de dípteros necrófagos, permitindo a captura de uma riqueza 

mais elevada. Já isca de carcaça de rato, assim como o fígado utilizado neste estudo, possui 

odor mais suave. Além disso, estudos apontam que a utilização de um organismo inteiro, pela 

presença de todos os órgãos, pode ser mais atrativa em função das preferências de cada espécie 
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devido à liberação de compostos orgânicos voláteis de diferentes origens (OLIVEIRA, 

SOARES & VASCONCELOS, 2016; CARMO et al., 2017; OLIVEIRA & VASCONCELOS, 

2018). Destaca-se a ocorrência de M. currani, cuja distribuição conhecida se amplia com este 

estudo, uma vez que seus registros eram restritos às regiões Norte e Nordeste e outros países 

mais ao Norte do Brasil (NUNES et al., 2023). 

À medida que os ambientes estudados vão se tornando mais antropizados, apenas 

algumas espécies da família Mesembrinellidae são capazes de se manter. Já as espécies da 

família Calliphoridae exploram bem este tipo de ambiente, mantendo sua abundância e riqueza 

elevadas. Ao estudar um fragmento de Mata Atlântica no Recife, Brasil, Carmo et al. (2017) 

retratam esta transição ao encontrar apenas duas espécies da família Mesembrinellidae, M. 

bellardiana e M. bicolor, em baixa abundância, enquanto espécies da família Calliphoridae 

ocorreram em abundância elevada. Destaca-se neste estudo também a substituição das espécies 

das famílias Calliphoridae. Calliphoridae do gênero Hemilucilia, assim como L. eximia, são 

relatados na literatura comumente abundantes em ambientes florestais, reduzindo sua 

abundância à medida que ocorre a transição para um ambiente mais seco e aberto, onde as 

espécies do gênero Cochliomyia começam a dominar o ambiente. 

Ao estudar um fragmento preservado de Caatinga no município de Serra Talhada, no 

Estado de Pernambuco, Vasconcelos et al. (2017) observaram a dominância de Co. macellaria, 

seguida por C. albiceps. Estes resultados destacam o turnover observado em áreas antropizadas, 

quando começam a ter vantagem as espécies do gênero Cochliomyia, gênero nativo das 

Américas, e, principalmente, as espécies do gênero Chrysomya, que foram introduzidas na 

década de 1970 e hoje podem ser consideradas espécies cosmopolitas (RUIZ, 2007), que, desde 

então, vem restringindo cada vez mais a distribuição do gênero Cochliomyia por possuírem 

maior voracidade no estado larval (GUIMARÃES et al., 1977, AGUIAR-COELHO et al., 

1996).  

A presença de M. bellardiana em remanescentes florestais, apesar da acentuada 

presença dos Calliphoridae, é comum na literatura, mostrando que esta espécie possui grande 

plasticidade (URURAHY-RODRIGUES, RAFAEL & PUJOL-LUZ, 2013, VASCONCELOS, 

BARBOSA & OLIVEIRA, 2015, OLIVEIRA, SOARES & VASCONCELOS, 2016) 

É sugerido que a fauna de Mesembrinellidae varia em constituição a partir da borda de 

um remanescente florestal e que variações ambientais podem interferir na captura destes 

dípteros (GADELHA et al., 2015a). O estudo ao longo do gradiente de borda revelou que 

algumas espécies apresentam variações em sua abundância de acordo com a distância. Segundo 
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Gadelha et al. (2015b), o efeito de borda resulta das fragmentações e modificações de habitat 

causadas pela atividade humana, tendo como consequência mudanças na estrutura, composição 

e/ou abundância das espécies, podendo se estender por até 500 metros adentro do fragmento. 

Entretanto, vale destacar que, apesar de ter-se realizado um gradiente de distância, os pontos de 

coleta não necessariamente refletem um gradiente de preservação. As medidas dos parâmetros 

da vegetação nos ajudam a entender a condição de cada ponto de coleta. Em ambientes mais 

preservados, espera-se haver um elevado grau de estabilidade, permitindo que algumas espécies 

vegetais se desenvolvam completamente e formem uma cobertura de dossel mais densa. Como 

consequência, a vegetação dos estratos inferiores recebe menos luz solar, o que funciona como 

um obstáculo para seu desenvolvimento. Tem-se, portanto, poucas árvores bem desenvolvidas, 

com CAP elevado, enquanto muitas plântulas e epífitas se desenvolvem, reduzindo a densidade 

vegetal e foliar nos estratos inferiores. Já em ambientes impactados, espera-se que as 

perturbações, como uma derrubada de árvore, criem aberturas no dossel, que permite a entrada 

de mais luz solar e o desenvolvimento de mais plântulas a fases mais desenvolvidas, 

aumentando a densidade vegetal e foliar nos estratos inferiores até que este espaço seja ocupado 

(CULLEN JUNIOR, VALLADARES-PADUA & RUDRAN, 2006). 

O primeiro ponto amostrado localizava-se próximo à entrada do parque. O local se 

assemelhava a um vale, próximo ao curso do rio Macacu, sendo bastante úmido e fresco. O 

segundo ponto amostrado localizou-se próximo a uma clareira e a uma encosta, o que fazia 

desta uma área mais aberta e notavelmente mais quente e seca. Já o ponto mais interno, a 800 

metros, sofreu distúrbios recentes em função de uma forte tempestade, acarretando 

principalmente na queda de uma árvore de grande porte. Por isso, a cobertura de dossel deste 

ponto foi reduzida e a vegetação dos estratos inferiores começou a se adensar. Apesar disso, 

este ponto, que também se localizava próximo a um curso d’água, era localmente mais fresco e 

úmido. Também é importante ressaltar que os pontos foram escolhidos em função das trilhas, 

para fácil acesso, e algumas vezes a medição da densidade foliar era reduzida em determinada 

direção pois tratava-se da direção de origem, propositalmente menos densa para facilitar a 

localização e o acesso aos pontos. Já os pontos de 400 e 700 metros refletiram bem o esperado1.  

Sendo assim, ao se realizar uma CCA com estas medidas, mediu-se também, 

indiretamente, a correlação das espécies com medidas que não foram feitas localmente, e outras 

que não podiam ser mensuradas, como a temperatura, umidade e estabilidade dos pontos. 

 
1 Nota do autor: A variação de umidade e temperatura entre os pontos, apesar de não ter sido registrada, era 

perceptível entre os pontos de coleta. 
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Desconsidera-se para esta discussão o resultado exibido para E. randa, uma vez que se trata de 

um único indivíduo. Ao apontar a relação de P. nigrofacialis e Hu. aneiventris com a cobertura 

de dossel mais densa, podemos inferir indiretamente esta relação ao sombreamento, 

temperaturas mais amenas, ambientes mais úmidos, entre outras possibilidades. Já E. 

cyaneicyncta e H. benoisti se mostraram positivamente correlacionadas aos pontos A e B, de 0 

e 200 metros, respectivamente, sendo H. benoisti negativamente correlacionada com a 

cobertura de dossel, enquanto M. semihyalina se correlaciona negativamente com CAP e 

densidade vegetal. Autores apontam que a estrutura vegetal é capaz de influenciar a composição 

da fauna local, uma vez que a complexidade ambiental, observada em locais, mais preservados 

e heterogêneos, oferece uma maior diversidade de nichos (SOUZA et al., 2020; SOUZA et al., 

2021). Além disso, a estruturação vegetal altera o microclima local, como exemplo da 

manutenção da umidade local através da evapotranspiração (MENDES et al., 2021). Estes 

dípteros atuam também como agentes polinizadores, como o caso de espécies que evoluíram 

para exalar odores semelhantes ao de matéria orgânica em decomposição, tornando-se atrativas 

(SANTOS & TEIXEIRA, 2009; GARCIA, PÉREZ-HÉRAZO & AMAT, 2020; MENDES et 

al., 2021). Alguns autores relatam ainda a preferência de Mesembrinellidae por matéria 

orgânica vegetal em decomposição, o que pode determinar sua distribuição pela disponibilidade 

de recursos (VIANA-JUNIOR et al., 2021; FAÇANHA, ESPOSITO & JUEN, 2022). 

Os registros de temperatura, umidade relativa do ar e precipitação providos pelo INMET 

durante o período de coleta revelam variáveis relativamente estáveis, apesar da elevada 

amplitude dos registros de temperatura. Como esperado, as maiores temperaturas ocorreram 

durante as estações climáticas de verão, quando se registraram as maiores abundância de 

dípteros, enquanto as menores temperaturas foram registradas durante as estações climáticas de 

inverno (MENDONÇA & DANNI-OLIVEIRA, 2007), quando foram observadas também as 

menores abundâncias totais. A umidade também foi bastante estável durante todas as estações 

climáticas, enquanto a precipitação se mostrou mais variada. Estes fatores já foram diversas 

vezes relacionados à abundância de espécies das famílias Calliphoridae e Mesembrinellidae 

(AZEVEDO & KRÜGER, 2013; AZEVEDO et al., 2018; SOUSA et al., 2021). Autores 

apontam que a temperatura é um fator que favorece o desenvolvimento destes insetos, 

principalmente para Calliphoridae, que possuem comportamento gregário em seu estágio larval 

e foram relatados tendo seu desenvolvimento acelerado em temperaturas ideais mais elevadas, 

enquanto temperaturas menores retardam seu desenvolvimento (CARRARO et al., 2020; 

OKPARA & VANLAERHOVEN, 2023; PEREIRA, CENTENO & NUÑEZ-VAZQUEZ, 
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2023). Já a umidade é um fator importante por se tratarem de organismos cujo dessecamento 

pode provocar a morte. A pluviosidade, por sua vez, exerce influência por impactar na 

capacidade de voo destes insetos. Estes últimos dois fatores podem ainda influenciar na 

disponibilidade de substrato alimentar e de pupariação, tornando-o inutilizável por falta ou por 

excesso de umidade (OLIVEIRA et al., 2019). 

Desta forma, os perfis de diversidade refletem tudo que já foi discutido. As espécies da 

família Mesembrinellidae, sendo tipicamente florestais, são adaptadas a climas mais amenos e 

ambientes mais úmidos, enquanto os Calliphoridae se beneficiam de temperaturas mais 

elevadas. Por isso, durante a estação climática do inverno se observou os maiores índices de 

riqueza, diversidade e equidade e, durante as estações climáticas do verão e outono, quando as 

espécies da família Calliphoridae encontraram condições mais apropriadas e se multiplicam 

expressivamente, estes se tornam mais dominantes, diminuindo a diversidade e a equidade. Para 

as espécies da família Mesembrinellidae, a variação sazonal não foi tão expressiva, ocorrendo 

um leve aumento de abundância durante o verão para as espécies M. bellardiana e L. nigripes 

demostrando que, apesar da variação, estes organismos se encontram bem adaptados à 

estabilidade deste ambiente. Já a análise por pontos de coleta parece estar mais relacionada às 

características de cada ponto, com maior diversidade e equidade nos pontos com maior 

cobertura de dossel, característica de um ambiente mais preservado, enquanto os pontos B e E, 

de 200 e 800 metros, respectivamente, apresentaram a menor cobertura e a maior dominância. 

Apesar de a variação de altitude entre os pontos ser baixa, pode estar influenciando na 

distribuição destes insetos, entretanto um estudo mais aprofundado se faz necessário. Outros 

fatores podem estar causando esta variação, como disponibilidade de recursos, porém não foi 

possível mensurar tais fatores durante este estudo. 

A análise da dipterofauna entre os ambientes florestal, rural e urbano revelou, em sua 

maioria, espécies típicas de cada ambiente, como amplamente relatado na literatura. A 

dipterofauna de Calliphoridae e Mesembrinellidae diferiu, predominantemente, da fauna com 

as registradas em ambientes rural e urbano. Nestes ambientes foi possível observar que não 

houve ocorrência das espécies da família Mesembrinellidae, bem como de duas espécies da 

família Calliphoridae, Paralucilia nigrofacialis e H. benoisti. A ausência de Mesembrinellidae 

nos ambientes rural e urbano já era esperada, uma vez que estas espécies são frequentemente 

associadas a ambientes florestais bem preservados (GADELHA et al., 2015b). Souza et al. 

(2020), ao estudar a diversidade de Calliphoridae e Mesembrinellidae no Maranhão, relatou a 

ocorrência de Mesembrinellidae exclusivamente no ambiente florestal preservado. Esta família 
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também foi abundantemente coletada por Amat, Marinho e Rafael (2016) na floresta 

Amazônica.  

Também esperadas eram a ocorrência e dominância das espécies dos gêneros 

Chrysomya e Cochliomyia nos ambientes urbano e rural. O gênero Cochliomyia compõe a 

dipterofauna necrófaga da América do Sul, e sofre interferência com a invasão do gênero 

Chrysomya nas últimas décadas (MENDES et al., 2021), que ocupa facilmente novos espaços 

devido à sua plasticidade elevada.  

Neste sentido, a maior abundância de L. eximia nestes ambientes, assim como de H. 

segmentaria também no ambiente urbano, foi bastante atípica. Um fator que pode ter 

contribuído para estes resultados foi a restrição de circulação imposta pela pandemia do 

COVID-19, fazendo com que os ambientes amostrados tivessem menor circulação de pessoas 

e veículos, diminuindo os impactos antrópicos. No ambiente urbano, além disso, a proximidade 

com os morros da Babilônia e da Urca, que possuem vegetação preservada, mesmo que em 

menor grau, podem ter feito com que populações destes locais, devido às condições favoráveis 

causadas pela pandemia, pudessem se deslocar até o local de coleta, enquanto as espécies mais 

tipicamente encontradas em ambiente urbano não foram tão presentes por não disporem dos 

recursos tipicamente disponíveis em condições normais (NUNES et al., 2023). 

A urbanização pode causar diferentes efeitos na biodiversidade. Por um lado, pode 

homogeneizar o ambiente e diminuir a disponibilidade de nichos, favorecendo a dominância de 

espécies mais adaptadas a este ambiente (geralmente exóticas), podendo inclusive levar à 

extinção ou deslocamento de outras espécies (FARIA et al., 2018). Por outro lado, o aumento 

da biodiversidade ao incorporar espécies exóticas ou por oferecer uma maior diversidade de 

recursos e nichos (BATTÁN-HORESTEN & BELLIS, 2016). Estudos em regiões antropizadas 

como o BioParque do Rio de Janeiro (antigo RioZoo) (OLIVEIRA, MELLO & D’ALMEIDA, 

2002) revelam abundância de algumas espécies da família Calliphoridae caracteristicamente 

sinantrópicas e a ausência das espécies assinantrópicas. Em ambientes de transição, como o 

Jardim Botânico do Rio de Janeiro, foi observado um gradiente de estrutura na comunidade em 

direção ao interior da mata, com a drástica diminuição na captura de espécies sinantrópicas e o 

surgimento de espécies altamente assinantrópicas (FIGUEIREDO et al., 2018). Gadelha et al. 

(2015a), em um estudo na Reserva Biológica do Tinguá, no Estado do Rio de Janeiro, estudaram 

o efeito de borda ao amostrar diferentes gradientes do parque, encontrando a dominância de C. 

megacephala na borda, entre outros Calliphoridae caracteristicamente urbanos, e sua redução 

nos pontos mais internos, ao passo que as espécies mais florestais de Calliphoridae e as de 
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Mesembrinellidae se tornavam mais abundantes. Luz et al. (2020), ao estudarem diferentes 

fisionomias da cidade de Niterói, no Estado do Rio de Janeiro, encontraram C. megacephala 

como dominante nos ambientes de restinga e manguezal, onde a atividade humana e presença 

de resíduos eram marcantes, e a dominância de H. semidiaphana com acentuada redução na 

abundância das espécies do gênero Chrysomya no ambiente florestal, além da ocorrência de M. 

bellardiana exclusivamente neste ambiente. 

O índice de Sorensen avalia a similaridade entre duas comunidades levando em conta 

apenas o número de espécies das quais esta comunidade é composta (Borcard, Gillet e 

Legendre, 2011). É intimamente relacionado à diversidade beta, refletindo os graus de turnover 

e nestedness entre os ambientes, refletindo a importância de possíveis processos evolutivos na 

moldagem do padrão de distribuição atual (Yu et al., 2024). Inesperadamente, o ambiente 

florestal apresentou uma similaridade maior ao ambiente florestal do que ao rural. Como citado 

anteriormente, esta observação pode ser uma consequência do período da pandemia de Covid-

19, assim como da proximidade com áreas de remanescentes florestais. 

Portanto, a sinantropia das espécies da família Mesembrinellidae encontradas neste 

estudo corroboram com a literatura, constatando que são espécies que ocorrem exclusivamente 

em ambientes florestais (I.S. = -100). Os índices de sinantropia das espécies L. eximia, H. 

segmentária e H. semidiaphana são bastante variados na literatura. Já para as espécies do 

gênero Chrysomya, obteve-se índices de sinantropia dentro do esperado. 

O uso de medidas físico-químicas como indicadores de degradação ambiental é 

problemático, pois registra apenas o momento da coleta, necessitando de um grande número de 

amostras para a realização de um monitoramento temporal eficiente. Além disso, a sensibilidade 

destas mensurações pode ser influenciada pela distância da fonte do distúrbio (BUSS, 

BAPTISTA & NESSIMIAN, 2003; MENDES et al., 2021). Para contornar esta situação, o uso 

de organismos e suas respostas biológicas vem sido amplamente estudado (SOUZA et al., 2016; 

BARBOSA et al., 2017; DUFEK et al., 2019). 

Ao avaliar a distribuição das espécies, pode-se observar os níveis de adaptação às 

modificações ambientais, verificando que diferentes espécies se distribuem em distintos locais. 

A família Mesembrinellidae abrange um pequeno grupo de moscas exclusivamente 

neotropicais, altamente relacionadas a áreas florestais, onde apresentam elevada abundância e 

diversidade. São consideradas indicadores biológicos para áreas de floresta preservadas, 

respondendo a diferentes tipos de impactos ambientais (GADELHA, FERRAZ & AGUIAR-

COELHO, 2009; FERRAZ, GADELHA & AGUIAR-COELHO, 2010; CARVALHO et al., 
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2017; AZEVEDO et al., 2018). Já Calliphoridae possuem grande capacidade de adaptação ao 

ambiente modificado pelo homem, sendo algumas espécies classificadas como sinantrópicas 

(GADELHA et al., 2015a). 

Analisando as oito espécies com potencial de aplicação como 

bioindicadoras/biomonitoras de ambiente florestal apontadas pela análise e suas menções na 

literatura, as espécies que se mostram mais apropriadas para serem aplicadas foram La. 

nigripes, M. bellardiana e L. eximia. Com exceção de M. bellardiana, as espécies possuem 

ciclo de vida conhecido e estudos laboratoriais publicados, e todas possuem padrões 

populacionais amplamente relatados na literatura (SILVA et al., 2014, GADELHA et al., 

2015b; AZEVEDO et al., 2018; GRAHAM et al., 2021). Desta forma, é possível inferir a 

qualidade ambiental analisando apenas a presença/ausência e a abundância destas espécies em 

fragmentos florestais, onde sua abundância tende a ser maior em ambientes mais preservados 

(GADELHA et al., 2015a; LUZ et al., 2020), e La. nigripes tende a deixar de ocorrer em 

ambientes minimamente antropizados (NUNES et al., 2023). 

Já o ambiente rural foi relacionado a quatro espécies com potencial 

bioindicador/biomonitor. Entretanto, avaliando o contexto histórico das espécies capturadas, 

comparando com relatos da literatura e considerando o quão atípicas foram as capturas do 

ambiente urbano, é possível selecionar a espécie Co. macellaria como bioindicador/biomonitor 

desta área. As espécies do gênero Chrysomya não são boas indicadoras, pois são geralmente, 

muito abundantes em áreas urbanas (FIGUEIREDO et al., 2018; LUZ et al., 2020). Apesar de 

este padrão não ter sido observado neste estudo, estas seriam espécies potencialmente aplicáveis 

para a detecção de distúrbios antrópicos, tendo sua ocorrência em áreas preservadas a função 

de alerta, pois elas são muito relacionadas a ambientes antropizados (FERRAZ, GADELHA & 

AGUIAR-COELHO, 2010). 

Bioindicadores refletem a qualidade do ambiente, nos permitindo monitorar alterações 

ambientais. Eles frequentemente vivem em ambientes específicos e são vulneráveis a alterações 

repentinas, como poluição e outros impactos antrópicos, e alterações climáticas. A nível 

específico, podem ser observadas alterações morfológicas e de população, como redução da sua 

abundância. A nível ecossistêmico, é possível observar alterações de abundância e riqueza, 

principalmente (Kim et al., 2020; Ridall e Ingels, 2021). Entretanto, a aplicação de 

bioindicadores requer certa cautela. A seleção destes organismos depende de diversos critérios, 

como fácil coleta e identificação, já citados anteriormente. Além disso, a intensidade da 
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amostragem pode impactar a comunidade se muito acentuada, enquanto a subamostragem pode 

fornecer resultados enganosos (Oberprieler e Andersen, 2020). 

Também é importante destacar que é possível determinar a preferência de atratividade 

de dípteros por diferentes tipos de iscas e estágios de decomposição. Evidências apontam que 

iscas em elevado estágio de decomposição atraem grupos específicos de dípteros, ao passo que 

isca preservada apresenta maior atratividade para outras espécies, principalmente devido ao 

perfil de compostos orgânicos voláteis liberados por cada isca (OLIVEIRA, SOARES & 

VASCONCELOS, 2016; CARMO et al., 2017; OLIVEIRA & VASCONCELOS, 2018). 

Moreira et al. (2014) relataram a preferência de Calliphoridae por isca de fígado bovino em 

estágios de decomposição mais avançados. Conhecer a atratividade dos dípteros a diferentes 

estágios de decomposição da isca visa fornecer subsídios para a entomologia forense, devido à 

relevância forense deste grupo de insetos, possibilitando a geração de informações importantes 

a serem aplicadas nesta área (OLIVEIRA-COSTA, 2011; CARVALHO et al., 2017; 

AZEVEDO et al., 2018). Estudos apontam que os dípteros da família Calliphoridae apresentam 

um padrão de sucessão em relação ao grau de decomposição do substrato (AZEVEDO et al., 

2018; PEREIRA, CENTENO & NUÑEZ-VAZQUEZ, 2023). Estas espécies são capazes de 

identificar o substrato logo após a morte do tecido, e também a grandes distâncias (CARMO et 

al., 2017; CRUZ et al, 2021). Algumas espécies exibem preferência pelos estágios iniciais e 

outras pelos estágios mais avançados de decomposição de matéria orgânica, o que os torna 

ótimos indicadores forenses quando se trata da determinação do Intervalo Pós-Morte (IPM) 

(OLIVEIRA-COSTA, 2011). 

Já a ecologia das espécies da família Mesembrinellidae é menos conhecida. Não se sabe 

ao certo do que se alimentam os adultos desta espécie, nem o substrato utilizado para a 

larviposição, sendo sugerido por alguns autores que se alimentem preferencialmente de matéria 

vegetal e fezes (VIANA-JUNIOR et al., 2021; FAÇANHA, ESPOSITO & JUEN, 2022). 

Entretanto, sua captura utilizando matéria orgânica de origem animal vem se mostrando eficaz. 

Dentre as espécies mais abundantes capturadas, apenas La. nigripes apresentou preferência 

entre os estágios de decomposição da isca de fígado, sendo mais abundante na isca com 48 

horas de putrefação. Sabe-se, contudo, que, assim como Calliphoridae, estas espécies 

apresentam um padrão de sucessão de colonização de carcaças, sendo consideradas boas 

indicadoras para a estimativa do IPM em áreas florestais (AZEVEDO et al., 2018, PEREIRA, 

CENTENO & NUÑES-VAZQUEZ, 2023).  
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6 CONCLUSÕES 

Trata-se do primeiro levantamento da dipterofauna de Calliphoridae e Mesembrinellidae 

no Parque Estadual dos Três Picos, revelando um ambiente bem preservado. A dipterofauna de 

Calliphoridae e Mesembrinellidae do Parque Estadual dos Três Picos é composta por cinco 

espécies da família Calliphoridae e 11 espécies da família Mesembrinellidae, das quais sete 

ocorrem de forma comum (n > 51 indivíduos) e uma ocorreu de forma rara (1 indivíduo), e 

cinco são consideradas constantes (> 50 % das coletas) e sete foram consideradas acidentais (< 

25 % das coletas). 

As espécies mais abundantes de Calliphoridae são Lucilia eximia e Hemilucilia 

segmentaria. Já as espécies mais abundantes de Mesembrinellidae foram Mesembrinella 

bellardiana e Laneella nigripes. Algumas espécies apresentam variação em relação à distância 

da borda do fragmento florestal estudado, como La. nigripes e H. semidiaphana, enquanto 

outras parecem estar mais relacionadas às características de cada ponto amostral, como L. 

eximia. A precipitação, a temperatura e a umidade relativa do ar também se mostram 

correlacionadas à abundância de algumas espécies, H. benoisti, H. semidiaphana. L. eximia, P. 

nigrofacialis, M. bellardiana e M. peregrina. Portanto, os índices de diversidade variam de 

acordo com a estação climática de coleta, sendo a maior riqueza, diversidade e equidade 

registradas durante a estação climática do inverno quando avaliada por período de coleta, e no 

ponto D (700 metros), com exceção da riqueza, quando avaliados ao longo do gradiente de 

borda. Neste caso, a maior riqueza é observada para o ponto mais interno, de 1000 metros (ponto 

E). 

Ao se comparar esta fauna com as registradas em ambientes rural e urbano, observa-se 

a ausência de Mesembrinellidae e duas espécies da família Calliphoridae, Paralucilia 

nigrofacialis e H. benoisti nas áreas urbana e rural, sendo classificadas como assinantrópicas. 

Além disso, ocorrem espécies dos gêneros Chrysomya e Cochliomyia e da espécie Lucilia 

cuprina, consideradas sinantrópicas neste estudo, com sinantropia variando de 50 a 72. As 

espécies L. eximia e H. segmentaria ocorrem nos três ambientes, apresentando sinantropia de -

30,6 e -80,9, respectivamente, enquanto H. semidiaphana não ocorre no ambiente rural, com 

sinantropia de -66,8. Com base nestes resultados, foram definidas oito espécies com potencial 

de aplicação como bioindicadoras/biomonitoras de ambiente florestal, das quais se destacam 

La. nigripes, M. bellardiana e L. eximia, e quatro para o ambiente rural, com destaque para a 

espécie Co. macellaria. Quanto ao estágio de decomposição da isca de fígado utilizada na 



66 

 

captura dos dípteros, apenas La. nigripes apresenta preferência, sendo mais abundante na isca 

com 48 horas de putrefação.  
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